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Havendo-so  dignado  S.  M.  o  Imperador,  por  Carla  Imperial  de  3  de  se- 
tembro do  armo  próximo  passado,  nomear-mc  presidente  desta  província,  e  ten- 
do cu  prestado  juramento  deste  cargo  perante  a  camará  municipal  da  Capital,  no 
dia  9  de  dezembro  do  mesmo  anno,  é  nesta  qualidade  que  me  cabe,  pela  pri- 
meira vez,  a  honra  de  assistir  á  vossa  installação,  e  inslruir-yos  doestado  dos  ne- 
gócios públicos. 

I?  AM  IMA  IMPEM  Ali. 

Congratulo-me  com  vesco  pela  prospera  saude  de  que  gozão  S  S.  MM. 
e  A  A.  I  I. 

VRAarQl-IMillIADjE:  PiBIICA. 

A  tranquillidado  publica  não  tem  soflrido  a  menor  alteração  ern  ponto  al- 
gum da  província,  graças  á  sabedoria  das  nossas  inTtTTu-rçQcs,  á  illustrada  politica 
do  Governo  Imperial  e  ao  espirito  de  ordem  que  domina  os  povos  da  Parahyba. 

SEGiKMri  IXUIVIDUAIí. 

o 

Por  este  lado,  não  é  tão  lisongeiro  o  nosso  estado  moral.  No  anno  pas- 
sado, commcllèrão-sc  112  crimes:  e  no  primeiro  semestre  do  corrente  anno  ou- 
tros 4G  ;  a  saber  : 

Em  IS»  7. 

Homicídios  

Tentativas  dc  homicídios  .... 

Ferimentos  graves  

Ferimentos  o  ofFcnsas  pbysicas  leves 

Resistências  

Roubos  
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Tentativas  de  roubo  j 

Aborto  1 . 

Fugas  de  presos  J  * 

Rapto  

Estupros  : 

Attcntado  contra  a  liberdade  1 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno  : 

Homicídios  ^ 

Tentativas  de  homicídios  - 

Ferimentos  graves  ' 

Ferimentos  c  oflensas  physicas  leves  J 

"Roubo    .  7 

Tentativa  de  roubo   •    •    •    •  j 

Furto.  

Raptos  com  violência  * 

Tentativa  de  rapto  * 

Fugas  de  presos  j: 

Tiradas  de  presos  do  poder  da  justiça  * 

Tentativa  do  mesmo  crime  tJ 

Moeda  falsa  

Ameaças  

E'  certamente  dc  lamentar  que  nomeio  de  um  povo  Ião  pacifico,  como 
o  daParahyba,  homens  baja  tio  faltos  de  religião,  tão  destituídos  de  consciência, 
nuo  para  satisfazerem  seus  ódios,  linjão  suas  mãos  no  sangue  dc  seus  semelhantes. 
Cumpro  realmente  que  o  legislador  auxilie  o  administrador  com  os  meios  neces- 
sários, afim  de  evitar  a  continuação  de  um  estado  dc  cousas,  que  prejudica  neces- 
sariamente a  nossa  civilisação.  .  .  , 

No  relatório  ( n.  1  )  do  illuslrado  chefe  de  policia,  encontrareis  amplas  inlor- 
mações,  tanto  sobre  a  estatística  criminal,  como  sobro  o  mais  que  interessa  a  repar- 
tição a  seu  cargo.  Recommendo-vos  o  seu  trabalho,  que  é  mais  uma  prova  tia 
intelligencia  o  zelo,  que  distinguem  este  magistrado  no  cumprimento  dos  seus  deveres. 


SAÚDE  PUBLICA. 

Koje,  graças  á  Divina  Providencia,  é  salisfactorio  o  estado  da  saude_ publi- 
ca ;  mas,  durante  o  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  graves  apprebensoes  nos 
causou  o  apparecimentode  moléstias,  que  se  apresentarão  com  o  caracter  cpidennco. 

Como  vereis  do  relatório  do  Sr.  provedor  da  saude  publica  (  n.  2)  alem 
das  febres  intermitlentcs,  e  remittentes,  que  são  endémicas,  reinarão  também  a  va- 
ríola, a  febre  amarella,  e  a  cholera-morbus. 

A  febre  amarella  appareceu  em  Mamanguape,  Arassagy,  Serra  do  Pontes, 
e  Cruz  do  Espirito  Santo.  „ 

A  cholera-morbus  apresentou-se  na  Cruz  do  Espirito  í>anlo,  Santa  Uilta  o 
nesta  Capital.  Poucas  viclimas  fez,  pertencentes  todas  á  classe  dos  indigen- 
tes o  escravos.  , 

A  variola  percorreu  os  districtos  da  cidade  de  Mamanguape,  das  villas  do 
Ingá  o  Alagôa-Nova,  da  cidado  d'Areia  e  da  villa  dePiancó,  e  ullimamento  inva- 
diu avilla  de  Canipina-Grandc.  . 

Em  soccorro  da  população  nesses  diversos  districtos,  dei  as  providencias  que 
as  circu mstancias  exigião. 
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Vara  a  cidodo  tio  Mamnnguapc  o  depois  para  a  serra  do  Pontes,  oxpcdi  o 
Sr.  Dr.  Francisco  Antonio  Vilal  de  Oliveira  :  para  a  freguesia  de  Arassagy,  o  Sr.  Dr. 
Manoel  Enodino  Rego  Valença;  e  para  a  Cruz  do  Espirito  Santo,  o  Sr.  Dr.  Fortunato 
Augusto  da  Silva. 

Quanto  á  epidemia  da  variola,  a  provedoria  da  saúde  expediu  laminas  do 
pus   voccinico,  que  as  autoridades  locacs  me  liaviâo  pedido. 

A  demora  do  Sr.  Dr.  Vital  na  serra  do  Pontes  lho  deu  occasião  do  estudar  as 
circumslancias  locaes  em  relação  á  salubridade  publica.  O  seu  relatório  (  n.  3  ) 
revela  inslnirção  e  amor  á  sciencia,  e  c  portanto  digno  dc  figurar  entre  os  docu- 
mentos, que  lenho  a  honra  dc  vos  apresentar. 

E ST  A B E  L  EC I M EIN  TOS  DE  CARIDADE. 

NVste  género,  só  tomos  a  Santa  ('asa  da  Misericórdia,  a  qual  funecio- 
n.i  na  capital  d.i  provinda. 

Si'ti  digno  provedor,  o  Sr.  Dr.  Francisco  d 'Assis  Pereira  Rocha,  a- 
prcseiitou-me  o  sen  relatório  annexo  (  n.  \  )  ,  cm  lavor  do  qual  tenho  a  honrado 
chamar  a  vossa  al tenção. 

No  anuo  compromissal  rio  1S57 — 1858,  foi  a  sua  receita  de  rs.  16:35~S0(;S 
c  a  sua  despeza  de  rs.  ÍO:  130$  108,  havendo  desta  sorte  um  saldo  de  rs.  6:2268660. 

O  hospital  da  Santa  Casa  deveria  ser  mais  amplo,  mais  conveniente- 
mente dislrihuiilo,  c  em  melhor  localidade.  Entretanto,  cumpre  reconhecer  que 
as  ohras  qno  n'elle  so  executarão  ultimamente  melhorárão  consideravelmente  o 
estado  (Faquello  edifício.  Uma  das  suas  faltas  notáveis  é  a  de  um  jardim  suf- 
licienlcmenle  espaçoso  destinado  ao  passeio  o  recreio  dos  enfermos  e  convalescentes; 
e  outra  ainda  mais  sensível  é  a  de  urna  enfermaria  para  os  alienados.  Hoje  es- 
lão  tres  destes  infelizes  accommodados  em  um  dos  repartimentos  térreos,  o  qual 
não  lendo  sido  construído  para  esse  fim,  dá  lugar  a  que  os  loucos  quebrem  e 
dcslruão  tudo  quanto  lhes  chega  ao  alcance,  como  bem  o  faz  observar  o  Sr.  provedor. 

Desejando  alliviar  d'cste  ónus  a  Santa  Casa,  sollicitei,  c  obtive  do  Exm.° 
ministro  do  Império  a  permissão  demandar  para  o  hospício  Pedro  Segundo  esses 
Ires  alienados;  mas,  no  acto  de  embarcarem,  recusou-sc  a  reccbôl-os  o  comman- 
danle  do  vapôr,  fundando-se  no  regulamento  da  respectiva  companhia,  que  pro- 
hibe  a  passagem  de  loucos  a  bordo  de  seus  navios.  Reconheço  que  ha  muita 
difficuldadc  em  fazer  seguir  para  o  Rio  de  Janeiro  enfermos  desta  espécie;  e  por 
tanto  devemos  appellar  para  os  nossos  próprios  recursos. 

Como  felizmente  esta  enfermidade  não  é  muito  geral  n'esta  província, 
parecc-me  que  uma  pequena  enfermaria  solidamente  edificada,  seria  sufficicnle 
para  melhorar  este  ramo  do  serviço. 

ESTATÍSTICA. 

Urna  das  faltas,  que  mais  devemos  sentir,  6- a  dc  uma  estatística,  sem  a 
qual  veem-se  igualmente  embaraçados  no  desempenho  dc  sua  missão,  tanto  o  le- 
gislador, como  o  administrador. 

O  presidente  novamente  chegado  a  uma  província  não  encontra  uma  o- 
bra  qualquer  que  lhe  indique,  ainda  que  resumidamente,  a  extensão  do  seu  ter- 
ritório, seus  limites,  suas  divisões  administrativas,  sua  força  publica,  a  indus- 
tria de  suas  diversas  localidades,  sua  producção  natural,  sua  população,  e  final  - 
mculc  muitas  outras  noções  sobro  a  parte  permanente  ou  vaiiavel  da  eslatistica. 
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E*  só  por  meio  de  informais  isoladas,  quo>  obtém  de  umn  ou  outra  ro- 
partição  publica,  ou  pela  pratica  de  pessoas  inteligentes,  que,  com  o  an- 
dor dos  tempos,  vai  adquirindo  algumas  noticias  da  prnvincia,  cuji»  administra- 
ção lhe  ó  confiada.  Gasta  cm  lim  extensos  mezes  para  adquirir  Jmpcrfeilame-u- 
1o  aquclles  conhecimentos,  quo  algumas  horas  de  estudo  lhe  poderião  communicar. 

Desejo,  c  hei-de  proceder  a  algum  trabalho  n'este  sentido  ;  mas,  quanto 
á  estatística  da  população,  nada  posso  emprehender,  sem  que  decreteis  os  meios 
pecuniários  para  leva-la  a  efíVito.  .... 

Cumpre  mandar  imprimir,  para  sen-m  ger.-ilmenlo  distribuídos  por  mler- 
medio  dos  inspectores  de  quarteirões,  quarenta  mil  listas  do  f.nniim,  o  <;i:<\  secun- 
do as  informações  a  que  tenho  procedido,  pôde  importar  em  rs.  800$000.  Alem 
disto,  teremos  do  recorrer  a  portadores  positivos  para  n  remessa  que  se  tem  de  fa- 
zer aos  sub-delegados  dos  diversos  districtos,  visto  que  as  malas  do  correio  or- 
dinário não  podem  comportar  tamanha  quantidade  d-í  papel ;  e  demais,  districtos 
ha  a  que  não  vão  os  estafetas  do  correio.  Tudo  isto  deve  occasionar  alguma 
despeza.  .  , 

Em  cada  lista  de  família  se  designará,  em  rolarão  a  toda  a  provinria  : 

1.  °  o  dia  em  que  cada  sub-delegado  as  distribuirá  pelos  inspectores  de  quarteirões ; 

2.  °  o  dia  em  que  cada  inspector  de  quarteirão  as  distribuir:!  pelos  diflereníes  fo  - 
gos; 3.°  o  dia  cm  que  as  recolherá  ;  4."  o  dia  em  qito  as  entregará  aos  sub- de- 
legados respectivos,  para  que  estes  asdevohao  imrnedialementc  ao  Sr.  chefe  d;; 
policia. 

Por  este  melbodo,  que  me  pareço  o  melhor,  se  não  o  único,  poderemos 
saber  o  numero  de  habitantes  década  fogo,  seu  sexo,  idad^,  estado,  condicçao 
e  profissão;  e  se  tratará  então  de  organisar  os  diversos  niappas  especiacs,  compro  - 
hendendo  a  totalidade  da  população. 

Tcndo-mc  requisitado  o  digno  chefe  de  policia  a  impressão  das  indispen- 
sáveis listas  de  família,  esteu  a  espera  de  aulorisação  vossa,  para  me  saber  deter- 
minar. 

Entretanto,  vos  direi  que,  polo  ultimo  recenseamento  feito  em  1850,  cons- 
tava a  população  de  206:952  almas,  sendo  livres  178:479,  e  escravas  28:473. 
Este  recenseamento  foi  feito  segundo  as  informações  fornecidas  pelos  vigários, 
meio  que  me  parece  mais  fallivel,  que  oquellc  que  tive  a  honra  de  indicar. 

E  não  só  nenhum  credito  pódc  merecer  aquelle  recenseamento,  como 
também,  ainda  quando  tivesse  sido  feito  com  todo  o  escrúpulo,  são  decorridos 
oito  annos,  durante  os  quaes  o  tempo,  e  as  duas  grandes  epidemias,  que  invadi- 
rão por  vezes  a  província,  ceifarão  grande  numero  do  vidas. 

LIMITES. 

liimitcs  Provii5<rEac9 

O  que  sabemos  a  respeito  desta  questão  é  apenas  que  a  provinda  da 
Parahyba  é  limitada  ao  norte  pela  do  Rio-Grande  do  Norte  ;  ao  sul  pela  dc 
Pernambuco;  a  lesto  pelo  Oceano;  eaooesto  pela  província  do  Ceará. 

Relativamente  á  linha  divisória,  poucos  são  os  pontos  conhecidos.  Na 
secretaria  da  presidência,  nenhum  esclarecimento  encontrei  a  tal  respeito.  Pcdi- 
os  aos  Srs.  presidentes  de  Pernambuco,  do  Rio  Grande  do  Norte,  c  do  Ceará.  O 
primeiro  me  respondeu  que  nada  poderá  colher  de  suas  investigações ;  o  2.°  pres- 
ta-mo  os  seguintes  esclarecimentos  : 

«  As  duas  províncias  dividem-so  nolilloral  pela  barra  do  ri^  Guojíi,  se- 
guindo deste  a  linha  divisória  aos  marcos  dc  cima,  ao  Riachão  c  ao  boqueirão,  o 
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deste  ponto  no  rio  Calabouço,  no  município  de  S.  Bento.  Deslo  município  segue 
a  linlia  divisória  ao  ilo  Aary,  que  so  define  j-la  fazenda  Boa- Vista,  comprehcnden- 
do  csln  easdo  l'é  da  Serra,  Bico  dWrara,  iirmo,  Riacho- Fundo,  Cobra,  todo  o 
sacco  da  serra  do  Boqueirão  alô  afazendo  Tanques,  na  serra  da  Borburcma  ( ser- 
vindo esta  do  limites )  a  serra  das  Queimadas  alé  a  Carneira,  c  as  fazendas  Quintos, 
Caraça,  Pau  dos  Fenw,  S.  Bento  o  SantWnna.  Deste  mimicipio  segne  alinha  divi- 
sória para  o  do  Príncipe,  descriminada,  pela  parle  dn  sul,  na  distancia  do  sele  a  dez 
legoas  do  município  de  Pombal,  com  quem  confina;  o  pelo  poente,  em  distancia 
di!  7  1/2  1:  côas,  alem  do  rio  Piranhas,  confina  com  o  Catolé  do  Rocha. 

«  A  <:i\ is.io  das  duas  freguezias  do  Príncipe  c  Acary  acha-se  autorisada 
pelo  (locrclo  di!  de  outubro  de  1831.  segundo  o  (jual.  diz  a  camará  mu- 
nicipal da  vi!! a  doPrimipe,  que  nenhuma  duvida  se  oífnece. 

«  Qnanln  no  mnnicipio  doAssú,  corro  a  linha  divisória  pela  ponta  da 
serra  de  Jóão  do  \  a!!e,  no  lugar  que  denominão — Serra  do  Sipó—  Ksla  parte  da  ser- 
ra do  Sipó,  f^iiundo  diz  n  camará  municipal  do  Assií,  pertence  no  município  do 
Catolé  do  Bocha,  apesar  do  fazer  parte,  do  seu  património,  segunJo  uma  escriptura- 
de  doação.  D'<*s!(í  mnnicipio,  segue  a  linha  pelo  poente  para  o  mnnicipio  do  Apody, 
que  se  divide  com  o  do  Catolé  do  Rocha  peias  fazendas — Trincheiras  e  Macanaú — 
com  uma  distancia,  pouco  mais  ou  menos,  de  quatro  legoasdesul  a  norte,  comas  fazen- 
das Jatobá  e  r» J i :  1  i 1 1 ■  p i'í .  pertencentes  ao  referido  mnnicipio  do  Catolé.  Do  município 
do  Apody  segue  a  linha  para  o  de  Pán  dos  Ferms,  correndo  alem  da  povoação  da  serra 
do  Luiz  GoM.es  meia  legoa  mais  ou  menos :  este  município  divide-se  com  ode  Souza 
dessa  província. 

«  Suo  estas  as  informações  que  eu  posso  levar  ao  conhecimento  de  V. 
K\c.  ,  colhidas  de  diversos  officios  djs  camarás  municipaes  d'esta  província,  em 
satisfação  ás  requisições,  que  para  o  mesmo  fim  lhes  forSo  feitas  pelo  presidên- 
cia por  ofíicio  de  12  de  dezembro  de  1853.  Devo  observar  a  V.  Exc.  que  es- 
tas informações  sobro  os  limites  das  duas  provincins,  como  sejão  na  máxima  par- 
lo (ilhas  das  tradições  do  passado,  talvez  não  s^jão  muito  exactas  e  seguras.  O 
que  a  semelhante  respeito  ha  decerto,  lê-se  na  lei  de  2o  de  outubro  de  1831.  » 

O  Sr.  presidente  do  Ceará  ainda  me  não  respondeu. 

O  que  consta  na  secretaria  sobre  os  limites  municipaes  ainda  nQo  é  sa- 
lisfacíorio.  Conliecem-sc  as  suas  confrontações,  mais  ou  menos  imperfeitamente  ; 
mas  nada  se  sabe  sobre  as  suas  linhas  divisórias,  assim  como  sobre  as  das  diversas  pa- 
rochias  entre  si. 

CARTA  GHOROGRAPHICA. 

Para  dissolver  todas  as  duvidas  que  existem  sobre  os  limites  e  extensão  do 
território,  e  até  mesmo  para  determinar  mais  convenicnlemento  as  linhas  divi- 
sórias dos  municípios  entre  si,  não  lemos  uma  só  carta  chorographica  que  nos 
possa  guiar.  As  que  existem  estão  inçadas  dc  erros  lacs,  que  nenhum  credito  me- 
recem. Felizmente,  algum  trabalho  já  posso  apresentar,  feito  por  ordem  minha. 
Os  Srs.  engenheiros  Blcss  c  Polemann,  aos  quaes  encarreguei  dc  examinar  o  estado 
das  estradas  acluacs,  cm  relação  á  conslrucção  da  dc  rodagem,  levarão  seu  reconhe- 
cimento alé  a  Cacimba  do  Boi,  próximo  á  villa  de  Pattos  e  distante  desta  cida- 
de 8o  legoas.  Neste  trajecto,  dclorminórâo  a  posição  geographica  das  cidades  da 
Parahvba,  Mamanguapc  o  Areia,  das  villas  da  Independência,  Bananeiras,  Alagoa- 


Nova  S.  João,  Campina-Grande,  Ingá,  o  Tilar,  das  frogiicíias  do  Sanla  Ritla, 
Aln-Aa-Crandi*.  Serra  do  Teixeira  o  outros  pontos  notáveis,  assim  como  parle,  o 
algumas  ramificações  da  Serra  deBorbnrcma.  Este  trabalho,  na  escala  de  i  por 
^40-000,  está  desempenhado  com  uma  perfeição  que  nada  deixa  n  desejar  ;  o 
quanto  aos  pontos  indicados,  c  suas  vias  do  communicação,  satisfaz  completamen- 
to o  pensamento  da  administração. 

Tenho  a  intenção  dc  mandar  completar  tão  interessante  trabalho,  para 
o  qual  peço  o  vosso  auxilio. 

Da  parte  do  litloral  está  pnearrecado  pelo  ministério  da  marinha  o  N\  1  le- 
nonle  Manoel  Antonio  Vital  d*01ivcira,  um  dos  mais  babeis  oíTlciacs  da  nossa  armada. 

DIVISÕES  ADMINISTRATIVAS. 

Divisão  «Puc!icsnsaka. 

Tem  actualmente,  a  provinda  7  comarcas.  12  termos  com  juizes  muni- 
cipaes  letrados,  10  conselhos  de  jurados,  e  28  districlns  de  paz. 

A  nova  terceira  comarca,  rreada  pela  lei  provincial  n.°  10  delOjIo 
outubro  de  1837,  foi,  por  Decreto  Imperial  n.*2:133  de  24  de  abril  do  1858, 
declarada  de  primeira  enlrancia.  E'  de  terceira  entrancia  a  primeira  comarca, 
o  dc  segunda  a  antiga  terceira,  hoje  quarta  comarca. 

Estão  todas  providas  de  juizes  dc  direito;  mas  ainda  não  entrarão  cm 
cxcrcicio  os  da  terceira,  quarta,  c  sexta  comarcas. 

Permiltí,  Senhores,  que  tomo  a  liberdade  de  vosf-izer  observar  a  con- 
veniência de  se  proscrever  o  systema,  até  aqui  seguido,  da  distinguir  entre  si 
por  meio  de  números  as  diversas  comarcas  em  que  se  divide  a  província.  Des- 
te svstema,  longe  dc  resultar  a  ordem,  nasce  a  confusão.  Um  dos  seus  princi- 
paes"  defeitos  é  o  dc  obrigar  o  legislador  a  mudar,  ao  mesmo  tempo,  o  nomo 
de  muitas  comarcas,  pelo  simples  fado  da  creação  dc  uma  nova  comarca,  como 
ainda  ha  pouco  acaba  dc  acontecer. 

Nomes  locacs  são  os  mais  próprios,  por  serem  os  mais  najuraes. 

Divisão  Policial. 

Ccnlão-sc  hoje  na  província  16  delegacias,  c  í 5  sub-delecacias. 

No  numero  das  sub-delegacias,  estão  comprehendidas  ti  os.  que,  sob  pro- 
posta do  Sr.  chefe  de  policia,  forão  pela  presidência  ercadas  ultimamente,  sen- 
do  duas  no  termo  de  Piancó,  c  uma  no  do  Cabaceiras. 

O  Sr.  chefe  de  policia  entende  que  outras  cumpre  ainda  croar  para  fa- 
cilitar o  serviço  da  policia,  e  cuida  em  obter  informações  a  tal  respeito. 

Divisão  Municipal. 

Tem  a  provinda  18  municípios,   isto  c  4  cidades,  c  l/i  vlllns. 
Divisão  EccScsiastica. 

Dividc-se  a  província  cm  9  vigararias  forancas  c  28  paroebias. 

No  numero  das  parochias  comprehendem-se  as  dc  Sanla  Luzia,  c  Sanla  Ma- 
ria Magdalena  da  serra  do  Teixeira,  ambas  no  termo  dc  Pálios,  e  ultimamente 
ercadas,  a  primeira  pela  lei  provincial  n.8  14  dc  6  dc  oulubro  do  1857,  c  a  se- 
gunda pela  lei  n.°  1G  da  mesma  data. 
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H.i  annns  quo  o  vigário  da  Taquara  sonega  a  toda  o  qualquer  obediên- 
cia á  presidência  il'esla  provincia,  julgam!  i  su  a  isso  dispensado  pelo  facto  de  re- 
ceber a  sua  côngrua  pela  tliosou raria  do  fazenda  do  Pernambuco.  Esta  razão 
«  porém  não  podo  prevalecer,  porisso  que  na  classe  dos  empregados  geraes  mui- 
tos ha  que  recebem  todo  ou  parte  dos  sons  vencimentos  em  provincia  diversa  d'a- 
quella  em  quo  servem,  e  o  mesmo  se  pôde  dar  a  respeito  do  vigário  da  Taquara. 
O  certo  é  que  aguarda  nacional,  as  autoridades  policiaes,  os  eleitores  d'aquella 
parochia,  o  linaimonlo  todos  os  habitantes  do  lugar  reconhecem  ajurisdicção  da 
presidência  da  Parahyba  ;  e  não  cornprebendo  o  como  se  possa  fazer  uma  excep- 
ção a  respeito  do  vigário,  tanto  mais  que,  sendo  o  bispado  de  Pernambuco  com- 
rmim  a  esla  província,  ó  perfeitamente  indillerenle  á  Igreja  que  pelo  lado  civil 
filo  obedeça  a  uma  ou  outra  presidência.  E  ainda  quando  pertencesse  a  algu- 
ma jnrisdicção  ecclesiaslica  a  que  não  obedecesse  a  Parahyba,  nem  assim  poderia 
elle  dekar  de  reconhecer  a  autoridade  civil  desta  província.  A  minha  proposição 
se  apoia  em  muitos  exemplos,  um  dos  quacs  é  a  comarca  de  Sapucahy,  a  qual  pe- 
lo lado  civil  pertence  a  Minas  Geraes,  c  pelo    espiritual  a  S.  Paulo. 

Consultando  a  respeito  desta  parochia  o  ultimo  relatório  do  ministério  da 
justiça,  vejo  que,  com  cíífeito,  cila  está  incluída  na  vara  foranca  a  que  lambem 
pertciiccm  outras  parochias  desta  provincia;  facto  que  parece  resolver  a  questão. 

listou  piocedcndo  a  todas  as  indagações  precisas,  para  poder  tomar  uma 
deliberação  qual.juer  a  semelhante  respeito. 

Di\ide-se  a  provincia  cm  cinco  circulos,  com  cinco  collegios  eleitoraes, 
593  eleitores,  e  29:837  votantes. 

A  sua  representação  geral  ó  de  2  senadores,  5  deputados  e  30  membros 
da  oíscmbléa  provincial. 

FORCA  PIBLICA. 
<* 

ftuairíla  Xnefional. 

A  guarda  nacional  divide-sc  em  7  commandos  superiores ;  e  consta  de 
um  batalhão  de  arlilheria,  um  esquadrão  de  cavallcria  e  2í  batalhões  de  infan- 
teria  pertencentes  lodos  ao  serviço  activo.  A  reserva  compõe-sc  de  um  batalhão, 
duas  secções  de  batalhão,  7  companhias  c  5  secções  dc  companhias  avulsas. 

Pelo  decreto  n.°  1:194  de  8  dc  junho  dc  1853,  foi  ercada  uma  sec- 
ção do  batalhão  do  serviço  da  reserva  cm  Alagoa-Nova  ;  mas  este  corpo  ainda  não 
está  organisado. 

Em  -1853  cia  dc  19:091  praças  a  Torça  dc  todos  estes  corpos;  a  saber  : 
serviço  activo  17:63 í  ;  reserva  2:037.  Dc  então  para  cá,  ignorão-sc  as  alterações 
que  tem  havido. 

Primeira  JLiiiha. 

Temos  apenas  o  mcio-batalhão,  cuja  força  consta  do  mappa  junto  n.°5. 

Força  Policial. 
O  corpo-policial  tem  a  força  constante  do  moppa  junlo  n.°  6. 
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Guarda  Xaclonnl  «lestnrndn. 

Para  supprir  o  falta  de  força  do  primeira  linha  lemos  um  destacamento  da 
guarda  nacional  nesta  capital  (  mappa  n.°  7  )  alem  de  outros  cm  diversos 
municípios.  Reconheço  que  6  um  peso  para  os  coiros  públicos ;  mas  eslc  mal  re- 
medeia outros  ainda  mais  graves,  que  resultão  da  falta  de  força  para  auxiliar  as 
autoridades  na  perseguição  dos  criminosos,  c  na  prevenção  dos  crimes. 

E'  realmente  de  lamentar  que  a  autoridade  se  veja  obrigada  a  lançar 
mão  de  meios  tão  dispendiosos,  que  aggravão  ainda  mais  a  sorte  dos  contribuin- 
tes ;  mas,  se  ella  o  não  fizesse  nas  condições  adimos  da  nossa  sociedade,  sua  res- 
ponsabilidade seria  ainda  maior,  porque  então  ninguém  se  consideraria  seguro  em 
sua  casa,  e  a  justiça  publica  perderia  lodo  o  seu  prestigio. 

FAZENDA  PROVINCIAL. 

Telo  relatório  do  inspector  do  thesouro  provincial,  conhecereis  oosladoda 
receita  e  despeza  publicas,  e  podereis  appreciar  a  utilidade  dís  reformos  reclamadas 
por  este  digno  funecionario,  abem  da  arrecadação  dos  impostos. 

A  receita  provincial  lem  crescido,  como  se  \e  no  seguinte  resultado  da 
arrecadação  durante  os  annos  de  1852 — 1857 


1S52    225:972^980 

1853    228:01  \phi 

185*   271:3i*S43t 

1835    307:31*8556 

1850    398-.373S017 

1857  ....    .  520:4508879 


Segundo  o  inspector  do  thesouro,  para  o  progressivo  augmento  da  receilu 
concorrem:  1."  o  alto  pr^ço  dos  géneros  de  exportação :  2.°  o  alio  preço  por  que 
forão  anematados  o  dizimo  do  gado  vaccum  e  cavallar,  o  pedágio  da  ponto  do 
Sanhauâ,  e  o  imposto  de  2$  por  cabeça  de  godo  morto,  para  consummo.  cuja  to- 
talidade tendo  sido  orçada  em  rs.  50:1 62S800,  produziu  rs.  8-í:2S5SC00,  isto  6, 
rs.  3*:122S800,  alem  do  orçamento.  O  resto  do  excesso  dislribuc-sn  peles  outros 
ramos  da  renda,  os  quacs,  com  poucas  excepções,  forão  todos  alem  do  or- 
çado. 

Tomando  o  termo  médio  do  rendimento  já  dos  lies  ullimos  annos,  e  já  o 
do  ultimo  somente,  orça-sc  a  reccila  do  exercício  de  1859  cm  rs.  30á:81CS730. 

A  despeza  c  orçada  em  rs.  235:310S191,  havendo  desta  sorte  um  saldo 
de  rs.  69:506S535. 

O  inspector  propõe  as  seguintes  providencias.  1."  Reforma  na  oraa- 
nisação  do  tribunal  administrativo  da  fazenda  provincial.  2.°  O  augmento  de  dous 
segundos  oííiciaes  na  contadoria.  A  annuirdes  a  esta  proposta,  que  me  parece 
conveniente,  podem  ser  removidos  da  secretaria  da  presidência  dous  dos  seus  em- 
pregados, c  não  haverá  por  tanto  augmento  de  despeza.  3.°  Que  a  secção  do 
arrecadação  seja  desligada  do  thesouro,  formando  uma  repartição  separada.  *.° 
Que  se  destaque  um  conferente  da  terceira  secção  do  thesouro,  ou  haja  um  em- 
pregado especial  que  se  encarregue  da  fiscalisaçao  dos  direitos  da  producção  da 
Taquara,  Pedras  de  Fogo  o  Tilar.  Actualmente,  pela  inactividade  dos  sub-dcle- 
gados  do  policia  são  esses  géneros  exportados  para  Goianna,  dondo  seguem  pa- 
ra o  Recife,  como  producção  da  província  de  Pernambuco,  perdendo  portanto 
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(1  PflTílbjljQ  05  (Ilícitos  quo  lhe  pertencem.  Dignai-vos  tomar  cm  consideração  es- 
ta proposta.  5.°  A  extineção  da  impreção  do  algodão,  porque  alem  de  ser  con- 
traria á  liberdade  de  industria,  quo  a  Constituição  consagra,  c  inútil  e  ás  vezes 
prejudicial . 

AGRICULTURA* 

Sobro  oste  importante  ramo  de  industria  pouco  posso  dizer-vos,  em  falta 
de  dados  sufíicieníes.  Sei  apenas  que  ellc  consiste  na  cultura  da  canna  (1'assucar, 
do  algodão,  quo  fazem  objecto  de  um  avultado  commercio  de  exportação  ;  da 
mandioca,  do  milho,  do  arroz  l*  de  legumes,  quo  servem  para  o  cousummo,  pou- 
cas porem  excellcntes  fructas. 

O  alto  preço  a  que  checou  o  anno  passado  o  assucar  at:  rabio  para  esse 
género  de  cultura  a  maior  parle  dos  braços,  que,  até  então,  se  oceu pavão  exclusi- 
vamcnti!  du  cultura  das  plantas  alimentícias  de  primeira  necessidade. 

A  população  ia  sendo  viclima  dessa  falia  de  previdência.  Para  eviiar 
os  tristes  pfitfilos  da  fome,  que,  associada  á  febre  amarella  e  ao  cholera-morbus, 
começava  a  fazer  victimas,  tivemos  de  recorrer  aos  mercados  do  Ceará  e  Mara- 
nhão, para  haver  farinha,  feijão,  milho  e  arroz,  que  se  venderão  pelo  custe,  a- 
lem  do  que,  a  titulo  de  soccorros  publicos.se  distribuiu  pelas  classes  indigentes. 

Quando  a  falta  o  carestia  dos  géneros  de  primeira  necessidade  resultâo 
de  pbenomenos  puramente  meteóricos,  como  aqui  aconteceu  na  memorável  see- 
ca  de  1843,  é  certamente  digna  do  commiseração  a  sorte  da  população  ;  mas 
outro  ó  o  sentimento  que  se  apodera  de  nós,  quando  vemos  que  tem  a  sua  origem 
cm  interesses  mal  calculados,  que  revelão  a  falta  absoluta  de  quaesquer  noções 
económicas.  Permitia  Dcos-queos  soffrimentos,  por  quo  acaba  de  passar  o  pô- 
vo  parabybano,  lhe  sirva  de  proveitosa  lição. 

;.jc        £_C'iiIíurfi  «ío  TrSgo. 

Os  engenheiros  Bless  e  Polemann  no  seu  regresso  do  interior  me  irou - 
xerão  tima  amostra  de  cxccllenlo  trigo  produzido  na  serra  do  Teixeira.  Até  en- 
tão suppunba  eu  impossível  qne  neste,  clima  podasse  prosperar  esta  espécie  de 
cereal,  o  qual  segundo  as  ídeos  que  tinha,  só  sedava  bem  nas  regiões  onde  gea 
c  neva  durante,  o  inverno.  Este  preconceito  porem,  que  ó  também  o  precon- 
ceito do  muitos,  cessou  a-gora,  com  tanto  mais  razão,  quanto  é  certo  que  o  trigo 
coibido  na  serra  rio  Teixeira  ó  de  qualidade  superior  ás  diversos  espécies  que  tive 
occasiao  de  observar  no  Paraguny  c  na  provinda  do  Paraná. 

Desejando,  entretanto,  ouvir  o  parecer  de  um  dos  nossos  roais  illustrados 
lavradores  do  interior,  d'onde  justamente  proveio  a  amostra  que  possuo,  dirigi-mo 
cm  data  d*  10  do  julho  ultimo  ao  Sr.  Dr.  Manoel  Dantas  Correia  de  Goes, 
do  qual  tive  resposta  cm  6  de  agosto  seguinte.  Aprcsnnto-vos,  assim  o  extracto 
das  minhas  perguntas,  como  o  das  respostas  que  me  forão  dadas. 

Primeira  pergunta.    Desde,  quando  so  cultiva  trigo  na  serra  do  Teixeira  ? 

Resposta.    Desde  o  anuo  de  1830. 

2a.    D'ondc  proveio  a  semente  que  abi  se  planta  ? 

R.  No  mesmo  anno  (  1830 )  Bernardo  do  Carvalho  Andrado  Cunha 
encontrou  algumas  sementes  presas  á  palha  do  mesmo  cercal,  qne  servia  para 
empalhar  louça,  vinda  da  província  de  Pernambuco,  fez  plantar  essas  poucos  semen- 
tes, o  depois  de  quatro  mezes  colheu  uma  pequena  porção,  quo  encheu  um  pires. 
Vesso  mesmo  tempo,  pouco  mais  ou  menos,  o  finado  padro  Capistrano  plantou 
rm  maior  escala  ;  mas  ignon-sc  d'onde  obteve  a  semente. 
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3\  So  alem  da  serra  do  Teixeira  outras  localidailes  lia  cm  que  se  cultivo 
ou  so  possa  cultivar  o  trigo? 

R.  Sendo  a  serra  do  Teixeira  continuação  da  serra  Borburcma,  o  o 
terreno  que  atravessa  o  termo  do  l»iancó  o  mesmo,  pouco  mais  ou  menus, 
é  muito  dosuppôr,  que  alli  também  produza  este  cereal.  No  termo  da  villa  da 
Insazoira,  na  província  de  Pernambuco,  quo  confina  com  a  serra  do  Teixeira  po- 
Io 'lado  do  Sul,  tem  produzido  excellente  trigo,  posto  quo  plantado  em  peque- 
na quantidade   por  ensaio  ou  mera  curiosidade.  ( 

4.1    Quantas  o  quaes  são  as  pessoas  principaes  quo  se  dão  a  essa  industria . 

R.  As  pessoas  quo  lêem  feito  experiência  são:  Bernardo  de  Carvalho 
Andrade  Cunha,  Josó  Dantas  Correia  do  Goes,  Josó  Venâncio  da  Silva,  padre 
Vicente  Xavier  de  Farias,  e  eu,  que  pnuco  tenho  plantado. 

u.1  Qual  a  quantidade  de  trigo  que  se  planta  annna! monte  o  qual 
a  quantidade  quo  se  colhe.  A  não  ser  possível  uma  informação  exacta  a  esto 
respeito,  ao  menos  desejo  saber  qual  c  a  producção  em  relação  á  plantação,  i.«lo 
é,  por  um  alqueire  de  trigo  que  se  planta,  quantos  alqueires  se  colhem  ? 

R.  Não  sendo  a  plantação  do  trigo  feita  com  o  íim  de  se  obter 
lucros,  pouco  se  tem  plantado;  porem,  cm  relação  â  colheita,  assevera-mc  o  mes- 
mo Carvalho,  que  lendo  plantado  aqucllo  pires  de  semente,  que  colheu  de  sua 
primeira  experiência,  obteve  oilo  cuias  (seis  meio  quartilhos  e  Ires  quartos }  que 
é  a  nossa  medida,  e  outros  quasi  na  mesma  proporção. 

6.  \  Quaes  são  os  instrumentos  agrários  de  que  se  servem  os  lavrado- 
res, so  o  arado,  se  a  enchada  ? 

R.  O  único  instrumento  de  que  aqui  ha  conhecimento  cm  toda  e  qualquer 
plantação  6  a  enchada;  c  o  arado  seria  aqui  tão  admirado,  como  a  estrada  de 
ferro  cm  Pernambuco ;  mas  a  sua  introducção  seria  de   immensa  utilidade. 

7.  "    Qual  a  qualidade  de  terras  que  melhor  trigo  produz? 

R.  O  barro  vermelho  é  preferível  ;  mas  cm  geral  toda  a  terra  que  pro- 
duz bom  milho,  produz  também  trigo. 

S.a  Se  o  trigo  é  ahi  sujeito  a  uma  moléstia,  a  que  se  dá  vulgarmente 
o  nome  de  ferrugem,  c  se  os  cultivadores  conhecem  os  meios  de  prevenir  essa  mo- 
léstia? 

R.  Aquella  primeira  semente  colhida  polo  Sr.  Carvalho  apresentou 
um  principio  de  moléstia,  semelhante  ao  mòfo  do  algodoeiro,  porém  de  còr  fer- 
ruginosa ;  esta  moléstia  acabou  com  a  primeira  planto,  c  alo  hoje  não  reappa- 
receu ;  devo  suppôr  que  é  a  moléstia  conhecida  com  o  nome  de  ferrugem.  Nao 
lendo  pois  continuado,  os  plantadores  ignorão  a  sua  existência,  a  não  ler  sido  aquello 
primeiro  facto,  quo  parece  ser  oriuudo  da  primitiva  semente  ;  mos  parece  que  a 
aclimatação  destruiu  o  gérmen  do  mal. 

9.  a  Qual  o  meio  do  que  so  servem  paro  reduzir  o  trigo  a  farinha? 
Haverá  na  serra  do  Teixeira  pedra  própria  para  construcção  de  moinhos? 

R.  Os  meios  de  que  se  servem  os  plantadores  para  reduzir  o  trigo 
á  farinha  são  todos  mui  grosseiros,  são  o  pilão  e  o  moinho.,  do  quo  nos  servi- 
mos para  triturar  o  milho  ;  moinhos  impróprios  já  pela  qualidade  grosseira  do 
pedra,  o  já  pela  sua  pequena  circumfcrencia,  de  sorte  que  é  necessaaio  passar  por 
muitas  vezes  o  trigo,  e  no  fim  de  um  dia  apenas  tem  se  obtido  vinte  c  quatro  libras 
do  farinha  grosseira.  Não  tenho  habilitações  para  conhecer  a  qualidade  do  pedra 
própria  para  os  moinhos  de  que  falia  V.  Exc.  ,  mas  assevera-mo  o  mencionado 
Carvalho,  que  sc  encontrão  por  aqui  pedras  que  no  seu  entender  se  prestão  a  se- 
melhante serviço. 

10.  '  Qual  o  uso  que  fazem  geralmente  do  trigo  os  habitantes,  tanto 
ricos  como  pobres,  dessa  localidado? 
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R.  Sendo  pouca  a  quantidade  do  trigo  colhido,  ouso  tem  sido  rodnzil-o 
o  pão,  b(Mos,  o  uma  comida  grosseira  para  escravos,  a  que  chamão  angú. 

11.  "    Quaos  os  mezes  da  plantação  c  da  colheita? 

/{.  Em  lodo  tempo  produz  liem,  n  não  ser  nos  grandes  verões,  que  cos- 
tumão  apparecer  depois  das  primeiras  chuvas.  O  trigo  é  uma  planta  mui 
delicada  o  susceptível  de  perder-se  no  primeiro  mez  de  plantação,  faltando-lhe  a 
chuva  ;  mas,  passado  esse  período,  póde-se  dizer  que  eslá  lucrado  o  trabalho  do 
agricultor.  O  Sr.  Carvalho  em  suas  observações dicc-me  que,  tendo  plantada  tri- 
go em  um  anno,  aconteceu  que  as  chuvas  não  continuassem,  de  sorte  que  algumas 
sementes  tinirão  intactos  na  cova ;  no  outro  anno,  quando  veio  o  inverno,  nasce- 
rão aquellas  sementes  e  produzirão  espigas ;  lamhern  produz  hem  em  março,  abril, 
maio,  e  no  íimde  quatro  niezes  póJe  eolher-se;  e  plantado  em  covinhas,  como  o  arroz. 

12.  "  Qual  o  preço  por  que  se  pôde,  corn  vantagem  tio  agricultor,  vender 
ahi  um  alqueire  de  trigo  com  casca,  sem  rasca,  e  a  arroha  de  farinha  ? 

Ii  Vm  homem  om  um  dia  derruba  matto,  que  chega  para  plantar  uma 
cuia  de  trigo;  para  queimar  o  limpar  o  terreno  do  resto  do  matto  mal-quei- 
rnado,  consome  meio  dia  ;  um  dia  para  limpar,  por  c-ula  vez  que  for  neces- 
sário :  corta  as  espigas  em  menos  de  um  dia;  ignoro  porém  em  quantos  dias  pos- 
sa separar  o  ^'â  >  da  palha;  pelo  modo  imperfeito  que  aqui  se  pratico,  é  balido  a 
varas  com  muito  trabalho.  Um  alqueire  de  trigo  dá  seis  arrobas  dc  farinha,  re- 
gulando pHo  nosso  peso  e  medida. 

13.  "  Se  conviria  proteger-se  efiicazmente  essa  industria,  enviando-se  a 
essa  localidade  pessoa  entendida,  que  montasse  moinhos,  e  fizesse  conhecer  o  uso 
dos  instrumentos  próprios  á  lavoura  do  trigo  ? 

R.  O  pensamento  de  V.  Exc.  manifestado  na  presente  pergunta  c  do 
muito  alcance,  e  dá  bem  a  conhecer  os  desejos  de  V.  Exc.  ,  no  que  diz  respeito 
á  prosperidade  da  província.  A  cultura  do  trigo  na  serra  do  Teixeira  éde  iim  al- 
cance incalculável ;  a  sua  producção  é  tão  espantosa,  que  admira  como  tenha  fi- 
cado em  esquecimento  esta  localidade  da  província,  tão  fértil  pela  natureza  dosou 
solo,  tão  vantajosa  para  o  centro,  pela  sua  posição  topogrophica.  K'  dc  tão  primei- 
ra intuição  a  offirmaliva,  que  no  entender  dc  todas  aqucllas  pcs,oas  que  tcem  en- 
saiado a  plantação  do  trigo,  se  pó  lo  affirmar,  sem  receio  de  errar,  que  os  esforços 
dc  V.  Exc.  soráõ  aproveitados  enviando  pessoa  entendida,  que  montasse  moinhos, 
e  fizesse  conhecer  o  uso  dc  instrumentos  próprios  á  cultura  de  tão  irtfjiorlantc  ce- 
real. Mas  convém  aqui  notar  que,  tendo  havido  grande  escassez  de  chuva  no 
corrente  anno,  perdeu-se  toda  a  pequena  plantação  de  trigo  quo  se  havia  feito,  c, 
por  incúria  dos  plantadores,  o  restante  da  semente,  que  havia  om  reserva,  por  ter 
sido  destruída  por  um  insecto  roedor,  chamado  gorgulho  ;  digo  pela  incúria  cos 
plantadores,  porque,  sondo  o  feijão  c  o  milho  sujeitos  á  mesma  destruição,  aqui 
sc  descobriu  um  meio  facillimo  e  ao  alcance  dc  lodos  para  preservar  estes  ecreaes 
da  voracidade  do  semelhante  insecto.  O  processo  é  simples :  cm  cada  meio  alquei- 
re deiía-sc  uma  oitava  de  mercúrio  doce  bem  pulvcrisado,  revolvc-se  o  cerca  por 
espaço  dc  cinco  minutos;  feito  o  que,  está  preservado  por  muito  tempo,  lendo  as 
nossas  experiências  alcançado  afó  mais  de  um  anno.  Em  vista  do  que,  alrcvo-mc 
o  dizer  que  esto  processo  applicado  ao  trigo  é  infallivel. 

n.s  Se  sc  tem  ensaiado  a  cultura  da  cevada  c  da  avêa,  e  qual  o  uso  que 
se  faz  desses  cercaes? 

R.  A  cevada  foi  plantada  por  uma  pessoa  curiosa  e  produziu  mui  tem. 
A  avèa  é  aqui  desconhecida;  V.  Exc.  porem  dignando-so  cnviar-me  a  semente, 
cu  me  compromello  a  fazer  o  ensaio. 

15."  Quacs  os  meios  que,  no  entender  do  V.  S.,  so  deverião  praticar,  afim 
do  animar  essa  industria  ? 
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R.  Aqui  duveriuo  findar  minhas  observações,  a  não  sor  a  obrigação  em 
que  estou  para  com  V.  lixe.  Entregue  a  uma  vida  Ioda  particular,  fallão-me  co- 
nhecimentos, para  dar  uma  resposta  acertada  :  a  perspicácia  porém  do  V.  K\c. 
desposando  os  meus  erros  descobrirá  os  meios  de  introduzir  a  plantação  do  trigo 
na  serra  do  Teixeira,  o  o  nome  de  V.  Exc.  será  bcmdido  pelas  vindouras  gerações, 
por  lhes  ter  proporcionado  mais  um  meio  de  subsistência.  A  remessa  da  semen- 
te do  trigo;  um  premio  certo  a  todo  o  lavrador,  que  apresentasse  um  certo  nume- 
ro de  alqueires  ;  a  remessa  de  pessoas  entendidas,  que  fizessem  conhecer  o  uso  do 
instrumentos  próprios  áquclla  lavoura,  e  montassem  moinhos,  em  que  podesse  sor 
triturado  o  trigo  produzido;  a  isenção  do  recrutamento  a  todo  o  individuo  soltei- 
ro, quo  so  applicasse  exclusivamente  a  esta  industria,  cuja  disposição  deveria  sor 
extensiva  aos  filhos  dos  lavradores  de  semelhante  cercal,  são  cm  meu  fraco  pensar 
meios  capazes  de  fazer  prosperar  a  cultura  do  trigo  na  serra  do  Teixeira.  Aqui 
ha  indivíduos  que  desejão  applicar-se  a  oste  ramo  de  agricultura,  mas  que  desa- 
nimão  com  receio  de  perder  a  despeza,  pela  falta  de  moinhos  próprios.  O  gérmen 
da  grandeza  existe,  só  falta  uma  mão  beneficente,  que  o  desenvolva.  Os  enge- 
nheiros Polemann  e  Bless  poderão  informar  a  V.  Exc.  de  vista  qual  a  natureza  do 
terreno  da  serra  do  Teixeira. 

16."  c  ultima.  Custando  actualmente  n'esta  cidade  6SM0  rs.  a  arroba  do 
farinha  de  trigo  estrangeiro,  haveria  vantagem  em  transportar  se  para  aqui  as  sobras 
do  consummo  da  serra  do  Teixeira  ? 

Jt.  Em  vista  do  exposto,  não  resta  duvida,  que,  apesar  dos  grandes  fre- 
tes, quo  se  pagão  aos  almocreves,  haveria  vantagem  em  transportar  para  essa  ca- 
pital as  sobras  do  consummo  da  serra  do  Teixeira.  » 

Allendendo-so  á  solução,  que  me  foi  dada  pelo  Sr.  Dr.  Dantas,  nenhuma 
duvida  ha  que  convem  animar  c  proteger  a  cultura  do  trigo,  não  só  na  serra  do 
Teixeira,  como  também  cm  outras  localidades.  Tenho  dado  as  necessárias  ordens 
para  que,  por  conta  da  Caixa  dc  agricultura,  e  nos  lermos  da  lei  n.  2i  doido 
julho  de  1854,  se  comprem  arados,  os  quaes  enviarei  á  serra  do  Teixeira  com  um 
agricultor  europeu,  entendido  nesse  género  de  cultura.  Também  providenciarei  pa- 
ra que  se  faça  a  acquisição  da  semente  necessária,  que  deverá  ser  distribuída  pelos 
lavradores,  tudo  cm  conformidade  da  lei  citada.  Espero  que  as  providencias  que  se 
forem  dando  acerco  desta  industria  produzão  os  desejados  effeitos,  c  que  a  pro- 
víncia da  Parahvba,  dentro  de  alguns  annos,  conte  mais  com  esse  artigo  de  consum- 
mo, e  que  seus  celeiros,  ricos  dc  tão  precioso  cereal,  sejão  um  obstáculo  aos  estra- 
gos da  fome,  nos  annos  em  quo  as  seccas  assolào  a  teria,  c  reduzem  á  miséria  sua 
população. 

Cultura  do  Chá. 

Na  província  de  S.  Faulo,  a  cultura  do  chá  da  índia  tem  tomado  um  im- 
portante incremento,  e  já  faz  parte  da  riqueza  publica.  Em  Minas  Geracs  e  no 
Bio  de  Janeiro,  sei  quo  outro  tanto  acontece. 

Parecc-me  que  o  clima  da  Parahyba  hospedaria  bem  este  interessante  ve- 
getal ;  e,  nesta  hypothese,  pedi  ao  Exm.  ministro  do  Império  que  me  mandasse  for- 
necer do  jardim  botânico  da  Lagôa  do  Rodrigo  de  Freitas  algumas  mudas  e  semen- 
tes, para  serem  plantadas  aqui. 

CRIAÇÕES. 

Em  alguns  dos  municípios  do  interior,  c  notavelmonlo  nos  quedemorão  ao 
occidente  da  serra  da  Borburcma,  consisto  a  riqueza  na  criação  do  gado  vaccum  o 
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ca\all.)r.  O  alio  preço,  porôm,  a  que  lern  chegado  essas  espoeis,  prova quo  apro- 
ducção  não  está  cm  proporção  com  o  consummo. 

O  gado  eabrum,  ovolhum,  «  suinoso,  o  as  avos  domesticas  são  criados  em 
menor  escala.  Na  província  tio  S.  Paulo,  constituem  as  aves,  só  de  persi,  um  ra- 
mo do  exportação  do  alguma  importância. 

Segundo  mo  affirma  pessoa,  que  me  merece  lodo  o  conceito,  começão  alguns 
fazendeiros  a  emprehender  a  criação  do  gado  muar.  Seria  a  desejar  quo  essa  in- 
dustria tomasse,  desde  já,  maior  desenvolvimento,  e  que  os  Srs.  fazendeiros  fossem 
animados,  por  lodos  os  meios  ao  alcance  da  província.  Quanto  a  esses  meios,  não 
me  encarrego  do  os  discutir.  Somente  direi,  que,  quer  consideremos  o  estado  ac- 
tual das  estradas,  quer  lenhamos  a  esperança  de  ver  brevemente  estabelecida  a  estrada 
d<;  rodagem,  os  anirnaes  muares,  que  são,  para  as  conducções,  preferíveis  aos  cavai- 
los,  serião  tão  úteis  agora,  como  o  viráõ  a  ser  no  futuro. 

Tem  appureciilo  n:i  Sociedade  auxiliadora  da  induHria  nacional  a  idéa  dc 
se  promover  a  cri;ição  do  camello  e  do  dromedário  nas  províncias  do  norte.  Quan- 
to ao  clima,  estou  convencido  que  o  da  província  lhes  conviria  ;  quanto  porém  no 
solo,  não  sendo  elle  senão  acidentalmente  arenoso,  duvido  quo  se  possa  prestar 
;i  marcha  daquelles  anirnaes.  Todavia,  a  experiência  seria  util,  porque  íaria  desap- 
parecer  as  duvidas  que  ainda  ha  a  semelhante  respeito. 

O  Governo  Imperial  mandou  fozer  a  acquisição  d'alguns  desses  anirnaes,  com 
destino  á  piv.vinia  do  Ceará. 

PESCA, 

Esta  industria  pouco  desenvolvimento  tem,  e  limila-se  a  que  é  necessária  pa- 
ra uma  parlo  do  consummo  no  litloral.  Entretanto,  é  abundante  o  peixe  nestes  ma- 
res e  da  melhf  r  qualidade.  Sc  houvesse  quem  sc  desse  ao  trabalho  de  o  preparar  con- 
venientemente, como  acontece  em  outros  pontos  do  liltoral  do  Brasil,  poderia  dar 
para  o  commercic  dc  retorno  no  interior  da  província. 

Os  meios  de  pescaria  aqui  usados  são  os  curraes  e  o  anzoi.  O  primeiro 
tem  em  certas  localidades  o  grande  inconveniente  dc  favorecer  a  formação  de  ban- 
cos de  areia,  que  tendem  a  obstruir  as  barras  e  portos  maritimos.  O  segundo  6 
usado  pelos  que  pesrão  em  jangadas. 

Como  6  sabido,  no  interior  da  província,  não  tem  agua  os  rios,  senão 
acidentalmente  durante  a  estação  pluvial.  Passada  cila,  conservâo-so  apenas  a- 
guas  estagnadas  nos  lugares  mais  deprimidos  dos  leitos,  c  nellcs  se  encontrão  di- 
versas espécies  de  peixes,  que  fazem  parle  da  alimentação  dos  íncolas.  Seria  do 
maior  interesse  o  trabalho  que  sc  intentasse,  com  o  fim  de  prender  essas  aguas 
durante  a  estação  secca  ;  por  que,  alem  do  mais,  contribuiria  para  conservar  es- 
sas espécies  dc  alimárias,  que  sc  tornarião  um  recurso  importante  para  a  popula- 
ção do  interior,  tão  sujeita  a  soffrer  os  effeitos  da  fome. 

MÍSERA  ES. 

A  industria  pouco  partido  tem  tirado  das  riquezas  minerae?  nesta  pro- 
vinda. Por  ora,  pelo  que  se  observa,  cila  tem  apenas  feito  uso  das  argilas,  o 
do  carbonato  de  cal,  quo  se  encontra  cm  profusão  ;  as  primeiras  om  toda  aparte,  a 
6egunda  cm  muitos  dislriclos,  c,  sobre  tudo,  nesta  Capital. 

Cumpro  porém  observar  que  as  argilas,  sendo  do  cxcellonte  qualidade,  não 
tom  concorrido  para  o  credito  das  olarias,  porque  as  obras  quo  delias  sahem,  e 
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mormente  o  tijolo  tio  olvenaria.Vio.  cm  peral,  de  péssima  qnali.hdo.  «sestas 
r  o  fub  Sdas  grosseiramente,  em  falia  de  aPParell.os  próprios  movidos  a  v .  - 
Jior    B?  do  lnmenlar  que  .Inda  não  tenha  havido  quem.  se  lemhra.se  de  dar  „n- 

PU,5°  0  O* Carbonato0 cie  cal  se  apresenta  em  rochas  de  difieren.es  consislennas 

Emprogão-no,  já  na  fabricação  da  cal.  já  na  a Ivcnana    e  ja  na  c ,, Ian... 

se  presta  em  geral  aos  trabalhos  os  mais  finos  da  escultura.    No  futu.o.  ha-de 

Pr°Slar  tts^ToI  detrTseobscrvão  em  algumas  localidade,  *  quica  em 
toda  a  província.  Sabemos,  com  effclto,  que  c  nm  dos  n.ineraes  do  que  mais  a- 
bundaS  Bra.il.  Nas  províncias  de  S.  Paulo  o  Minas  Ceraes,  a  exploração  dele 
mineral  já  vai  adquirindo  alguma  importância.  .    .  , 

Não  menos  rica  quo  aqacllas  contras  províncias  do  Império  e  esta  pro- 
víncia, q  anlo  n  qualidade' de  ferro  qno  possuo.  O  Sr.  Fra.ic.sco  Mannol  Larno,- 
ro  da  Cunha  offereceu-me.  ee„  conservo  alpumas  amostras  de  cxcjllenle  feno  mg - 
nelico.  trazido  da  Cachoeira  de  Cebolas,  no  termo  do  Inga,  e  que  d.s 
ta'  desta  cidade  25  legoas.  Pode  acontecer  que  cm  pontos  mais  proxim.  s 
do  liltoral  haja  outras  mina.  de  ferro  ;  mas  a  Pos.çno  da  de  t^ra  de 
Cebolas,  por  isso  mesmo  que  é  mais  central,  me  parece  vantajosa,  em  relação  aos «  i - 
viços  que  pôde  prestar  ao  interior,  onde  o  Te  iro  importado  e  nimiamente  caro,  poi 
causa  das  despezas  de  conducção. 

As  salinas  do  liltoral  estão  abandonadas. 

No  interior  da  província,  enconirão-sc  aguas  amargas,  que  den-incuio  a 
presença  *de  sal-gema,  ou  de  sulphalo  do  magnesia.    Seria  do  maior  interesse  re- 

solvcr-sc  esta  questão.  ,  .  ,     ,         •  . 

Ha  annos  que  o  Sr.  Luiz  Jacques  Brunet  fo.  encarregado  de  examina, 
o  estado  mineralógico  desta  provinda;  mas  ale  agora  nenhuma  conta  tem  da- 
do das  suas  explorações.  E'  de  esperar  porém  que  algum  dia  nos  apresente  o 
relatório  dos  seus  exames,  justificando  desta  sorte  a  confiança  da  administração,  e 
o  conceito  cm  que.  é  tida  a  sua  illustração. 

COMMEBClO. 

Importação,   c  Exportação. 

No  relatório  annexo  do  Sr.  inspector  da  alfandega  achateis  todos  os  dese- 
jáveis esclarecimentos,  sobro  o  estado  da  importação  c  «xporlaçao.  no  ultimo  tr.en- 
nio  de  1854  a  1857,  durante  o  qual  girou  no  valor  de  H:l4J:oJUSlJU  reis, 
superior  ao  triennio  anterior  na  quantia  de  3:371  :aM>Sloâ  rc,s  :  a  sabcr  : 


Importação  directa   29S:32!S?Í? 

»         por  cabotagem  3:012:608SSdl 

3:307:931  SI  87 

Exportação  directa   7:629:077$118 

»       por  cabotagem   206:5918885 

7:835:669^003 

Ha    uma  diflerença   a   favor   da   exportação  dc  rs.  Í::.W7:737Ç816. 


Lamento,  com  o  Sr.  inspector  da  alfandega,  quo  o  corpo  do  commercio  des- 
la  província  não  tenha  procurado  tornar  diivcto  o  commercio  do  importação  c  ex- 
portação, quo,  so  o  fizesse,  Ião  vantajozo  seria  para  elle  como  para  a  província, 
cm  lugar  de  o  sujeitar  ao  entreposto  dc  Pernambuco. 


AAVEGACAO. 

Akuns  rios  c  portos,  mais  ou  menos  importantes,  preslão-se  n'esta  pro- 
víncia a  navegação,  já  do  cabotagem  o  já  delongo  curso.  A  partir  do  ponto  mais 
septeulrional  da  costa,  estes  rios  c  portos  são  : 

Rio  Guajú,  commum  a  esta  província,  cá  do  Rio  Grande  do  Norte,  o  qual 
dá  entrada  a  barcaças  até  a  distancia  de  meia  legoa  ;  ~ 

Rio  Camaratuba  dá  entrada  a  barcaças,  até  a  distancia  de  uma  legoa  no 
ponto  chamado  SanfAnna  ; 

Rabia  da  Traição,  com  duas  barras,  que  dão  entrada  aos  maiores  navios  de 
guerra,  c  uma  barreta,  que  serve  apenas  para  barcaças ; 

Rio  de  Mamanguape,  no  qual  podem  navegar  barcaças  c  pequenos  palhabo- 
les  de  100  lonelladus.  Até  o  porto  da  Preguiça,  distante  da  barra  !i  legoas,  cheeão 
os  palhaboles.    As  barcaças  navegão  tres  legoas  mais,  acima  até  o  porto  do  Salema  ; 

Rio  Miriry  ;  dá  entrada  a  barcaças  até  a  ponto,  á  pequena  distancia  da  bar- 
ra, o  melhor  seria"  a  sua  navegação  senão  fosso  esse  obstáculo. 

Knscada  dc  Lucena,  onde  podem  ancorar  até  fragatas. 

Rio  Parahyba  do  Norte  ;  dá  navegação  para  galeras  até  a  Capital  da  Pa- 
rahyba,  distante  três  legoas  da  sua  barra.  Acima  da  Capital,  dá  navegação  até  a 
fieguezia  de  Santa  Rillu,  para  canòas  c  escaleres. 

Knseada  do  Miranda  ou  Papa  Terral.  Serve  dc  abrigo  aos  navios  do  com- 
mercio e  nella  podem  ancorar. 

Barra  do  Aratu.    Idem  c  dá  entrada  até  brigues. 

Rio  Gramame.  Dá  entrada  a  barcaças  até  a  distancia  dc  •>  legoas  de  sua  barra. 

Rio  Gurujy.  Idem,  somente  na  barra. 

Rio  Abiav.J  Idem,  até  duas  legoas  acima  da  barra. 

Enseada  de  Pitimbú,  entre  o  Abiay  c  Goianna,  dá  cnlraJa  a  navios  de  \h 

n  í.")  pés  dc  calado. 

Por  esta  relação,  que  me  foi  dada  por  um  dos  melhores  práticos  da 
i.o«u  costa,  conhccc-se  que  u  província  da  Parahyba  é,  pelo  lado  da  nave- 
gação, uma  das  mais  bem  aquinhoadas  pela  natureza,  c  que,  com  o  incremento 
do  commercio,  cila  virá  a  loruar-se  uma  das  mais  importantes  do  Império. 

Todavia  sc  a  natureza  foi  pródiga  para  com  a  Parahyba  do  Aorlc,  dola:;- 
do-a  com  esses  meios  dc  navegação,  cumpro  reconhecer  que  cila  pouco  ou  nada 
drve  á  arte  Pondo  dc  parle  essa  multiplicidade  de  portos,  que  sao,  por  assim  dizer, 
desertos,  e  oceupando-nos  unicamente  com  os  da  Parahyba  do  Norte  c  Mamanguape, 
que,  commcrcialmcnlc  foliando,  são  actualmente  os  mais  importantes,  reconhece- 
remos que  pouco  se  tem  feito  a  bem  de  sua  conservação. 

A  barra  da  Parahyba  Icm  apenas  duas  bóias.  INa  de  Mamanguape  outro 
lauto  não  se  observa.  li"  indispensável  o  estabelecimento  dc  um  pharol,  sobre  o  qual 
já  livo  ocrasião  de  me  dirigir  ao  Exm.  ministro  da  marinha,  c  me  indicarão  o  mor- 
ro da  Guia  como  o  mais  conveniente  ;  mas  a  posição  desse  pharol  deve  ser  deter- 
minada por  um  profissional.  .  . 

O  inspector  da  alfamlcua  f ./  observar  que  o  porto  desta  ndad'!  se  \a._  deis- 
rim  ando  n  olhos  vistos,  c  P't-rn  -joe  bieYomonio  não  pos?no  subir  «  embaroirons 
o  ;nlu;il  iMiroraiboir») 
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A  bana  do  Mamunguape  tem  bancosdo  urèa  ou  pediu,  quo  conviria  destruir. 

Uma  das  cousas  quo  mais  contribuo  para  estragar  as  barras,  rios  e  an- 
coradouros, c  o  estabelecimento  do  curraes  do  pescaria.  Conviria  quo  medidas 
policiaes  se  tomassem,  para  regular  melhor  essa  industria,  ou  probibir  inteira- 
mente o  uso  dos  curraes. 

Felizmente  a  policia  marítima  vai  entrar  de  nóvo  cm  actividade,  pela 
creação  da  capitania  do  porto. 

Por  ora,  é  a  marinha  merca n lo  pouco  numerosa,  e  se  reduz  apenas  a 
um  brigue,  uma  barca,  uma  lancha  e  16  barcaças,  alern  das  jangadas  destinadas 
principalmente  á  pesca,  e  de  canóas  para  o  transito  pcíns  rios. 

No  interior  desta  província,  e  o  mesmo  se  observa  nas  do  Pernambuco, 
Rio  Grande  do  Norte,  Ceará,  Piauby,  o  algumas  localidades  do  sertão  da  Bahia, 
dá-sc  o  nome  de  rios,  aceitos  leitos  por  ondo  correm  as  aguas  tonrnciaes  du- 
rante a  estação  das  chuvas.  Na  estaçio  secca,  esgotuo-so  esses  rios  accidenlaes, 
conservando  apenas  aguas  estagnadas  em  um  ou  outro  ponto  mais  baixo,  a  qnu 
chamão  poços.  Parece  que  este  facto  indica  o  partido  quo  a  industria  poderia 
tirar,  se  se  procurasse  represar  essas  aguas  pluviais,  de  modo  a  conservá-las.  durautn 
a  secca.  Muitas  serião  as  vantagens,  que  d'ahi  poderião  resultar,  já  para  a 
pequena  navegação  do  interior,  já  para  a  conservarão  das  espécies  de  peixes,  co- 
mo um  recurso  á  população,  já,  o  que  é  do  maior  interesse,  para  favorecer  a 
Criação  dos  gados,  osquaeá,  como  é  sabido,  soffren»  estragos  consideráveis  prove- 
nientes da  falta  de  aguas.  Mguns  açudas,  quo,  em  ponto  pequeno,  so  tem  estubo  • 
lecido  no  interior,  abonão  o  possibilidade1,  e  a  utilidade  dessas  conslrncçòes,  em 
maior  escala. 

O  rio  Parahyba,  como  já  tive  occasijo  de  o  dizer,  é  fracamente  nave- 
gável até  Santa  Rilta.  D'ahi  em  diante,  vai  a  agua  gradualmente  diminuindo,  a~ 
té  que  desapparoce  completamente,  ficando  sen  leito  secco,  logo  que  cessão  a* 
chuvas.  Parcce-me  que,  por  meio  de  represas,  o  poderíamos  converter  cm  um 
canal  navegável,  e  neste  sentido,  nas  minhas  instrucçôcs  aos  engenheiros  Bless  o 
Polemann,  determinei  que  tirassem  o  nivelamento  do  sou  leito  até  a  villa  do 
Pilar,  trabalho  que  não  se  poude  ainda  executar.  Só  depois  deste  exame,  po- 
deremos saber  se  será  possível,  por  meio  de  uma  ou  mais  represas,  tomar  na- 
vegável o  Parahyba,  o  que  seria  um  serviço  importante-  feito  aos  engenhos  situa- 
dos em  suas  margens,  ao  mesmo  tempo  que  domonslraria  a  vantagem  de  se  pro- 
ceder ás  mesmas  obras  em  outros  pontos. 

CAPITANIA   DO  PORTO. 

Por  decreto  do  11  de  julho  do  anno  passado,  foi  creada  esta  repartição 
Acha-se  nomeado  capitão  do  porto  o  capitão  de  mar  e  guerra  Francisco 
Vieira  Leitão,    o  qual  ainda  não  chegou  ,  o  que  espero  terá  lugar  brevemente. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Pessoal. 

Quando  tomei  posso  da  administração,  achavão-se  em  commissão  nesfd 
província  os  dous  primeiros-tenentes  do  corpo  de  engenheiros  Sebastião  de  Souza 
e  Mello  e  Alfredo  de  Barros  e  Vasconcellos. 

Reconhecendo,  desde  logo,  que  este  pessoal  pis  numericamente  insuflicients 


para  o  dosomponho  dos  trabalhos  quo  tinhamos  de  encetar,  mondei  vir  do  Pará  os 
dous  engenheiros  civis  Carlos  Bless,  e  David  Polemann,  os  quaes  aqui  chegarão, 
c  se  iichão  cm  serviço,  desde  o  moz  dc  fevereiro  p,  passado. 

A  successiva  retirada  dos  dous  engenheiros  Mello  e  Barros,  os  quaes,  por 
molivo  de  saúde,  não  poderão  continuar  a  servir  nesta  província,  redutiu  o  pes- 
soal scientifico  ao  seu  antigo  numero. 

Não  é  possível,  que,  só  com  dous  engenheiros,  possão  ter  o  desejado  andamen- 
to as  obras  publicas.    Procurarei  remediar  esta  falta,  recorrendo  ao  Governo  Imperial. 

Não  consentirei  quo  se  iniciem  obras,  sem  quo  os  engenheiros  tenhão 
sido  ouvidos  na  matéria.  Manda-las  executar,  sem  um  estudo  prévio,  sem  um 
plano  completo,  sem  um  orçamento,  c  um  meio  seguro  de  se  gastar  sem  proveito. 

Não  só  o  pessoal  profissional  é  indispensável,  como  também  o  é  uma 
repartição  especial  encarregada  da  direcção  geral  das  obras  publicas,  Sem  este 
auxiliar,  é  grande  a  confusão  que  se  observa  neste  importante  ramo  do  serviço 
publico.  O  presidente  da  província  não  pode  absolutamente  tomar  este  encargo, 
como  é  facíl  reconhecé-Io. 

Convém  também  que  esta  repartição  lenha  ramificações  nos  diversos  mu- 
nicípios, e  freguezias  do  interior,  commissões  compostas  de  cidadãos  de  confian- 
ça, que,  interessados  nos  melhoramentos  materiaes  dos  seus  districtos,  informem 
á  repartição  do  estado  das  obras  publicas,  do  andamento  das  construcções,  e  das 
que  cumpro  emprehender  com  n  ais  vantagem  da  fazenda  publica;  que  finalmen- 
te zelem  os  dinheiros  votados  paia  as  construcções. 

Muito  vantajoso  lambem  seria  que  nesta  província,  como  se  pratica  nas 
de  S.  Paulo  e  Paraná,  c  talvez  em  outras,  houvesse  inspectores  de  estradas,  en- 
carregados de  propôr  os  melhoramentos,  que  julgassem  necessários  nas  secções,  qua 
lhes  fossem  confiadas,  e  dc  proceder  ás  pequenas  reparações,  logo  que  sentissem 
prejudicado  o  transito  publico.  Naquellas  províncias,  são  estes  lugares  confia- 
dos aos  homens  mais  importantes  pela  sua  riqueza  e  prestigio  local,  e  que  apre- 
cião  a  gloria  de  servir  ao  paiz,  sem  outro  premio  mais  que  a  consideração  pu- 
blica, de  que  cozõo  entre  seus  concidadãos.  Espero  que  outro  tanto  aconteça 
entre  nós. 

listou  convencido,  Senhores,  quo  allendercis  á  deprecação  que  vos  faço 
pui  prol  dos  melhoramentos  que  indico,  c  que  aulorisareis  a  creação  da  repartição 
Has  obras  publicas,  a  qual  deve  necessariamente  constar  de  um  director,  de  um 
secretario,  o  de  tantos  engenheiros  quantos  forem  necessários  para  o  serviço  da 
província.  O  lugar  de  secretario  poderá  ser,  desde  já.  preenchido  por  um  do» 
empregados  da  secretaria  da  presidência. 

.Ire-liivo   e  Gabinete 

Em  falta  dc  um  archivo  e  gabinete  de  obras  publicas,  os  quaes  so  pode- 
rão existir  depois  que  for  creada  a  respectiva  repartição,  estão  dispersos  os  pa 
peis  e  instrumentos  queaclles  devem  naturalmente  pertencer.  Uns  se  acbão  em 
palácio,  outros  na  secretaria,  além  dos  que  existem  em  poder  dos  engenheiros.  Por 
semelhanlo  systcma  nunca  sciá  possível  haver  a  desejada  ordem  na  guarda,  con- 
servação e  distribuição  destes  objectos. 

Quando  aqui  cheguei,  um  só  instrumento  não  existia  do  observação  cr 
trabalho  do  engenheiros.  Quanto  a  plantas,  algumas  achei  na  secretaria,  evidon- 
íemente  truncadas.  Para  dar  uma  idéa  do  desmantelamento,  que  atai  respeite 
se  observava,  basta  dizer  que  ainda  nao  pudo  descobrir  o  plano  do  lheatro  ;  da 
sorte  que  haveria  grando  trabalho  na  continuação  d'esta  obra.  se  por  ventura  ss 
tratassío  de  Hio  dar  andamento.. 
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Não  só  requisitei  ao  Exm.  ministro  do  Império,  como  também  mandei  com- 
prar os  instrumentos  e  mais  objectos,  quo  julguei  necessários  para  o  serviço  dos  en- 
genheiros.   Hojo  possuo  a  província  os  que  constão  da  relação  seguinte  : 

2  Tbeodolilos, 

2  Planchetas, 

1  Bússola  com  cclimelro, 

1  Niveí  d'Egault,   com  régua  de  mira, 

1  Bússola  prismática, 

h       »    de  algibeira, 

1  Hygrometro  de  Saussurc, 

1  Tbermometro, 

1  Nivel  cavalleiro, 

C  Trenas,  de  150,  100,  50  palmos, 

2  Cadêas  de  10,  e  5  braças, 

1  Estojo  completo, 

2  Transferidores, 
12  Réguas  sortidas. 

Alem  disto,  existe  mais  uma  caixa  de  tinias,  papel  marca  grande  e  pe- 
quena, c  os  mais  apparelbos  para  o  desenho. 

Como  objectos  de  archivo,  existem,  alem  de  algumas  plantas  antigas,  mais 
as  seguintes,  que  forão  levantadas,  depois  que  tomei  posso  da  administração. 

Mappa  das  principaes  vias  de  communicação  da  província  da  Parahyba,  por 
Bless  e  Polemaan. 

Planta  da  cidade  da  Parahyba,  por  Alfredo  dc  Barros  Vasconcello?, 
»     do  andar  térreo  da  casa  da  camará  municipal  do  Pilar,  por  Bless, 
»     da  igreja  do  Pilar,  por  Bless, 
»     da  ponte  de  Mamanguape,  por  Bless, 
»     da  cadeia  d'Areia,  por  Bless, 
Projecto  de  uma  cadeia  para  Alagôa-Nova,  por  Bless, 

»      para  casa  das  camarás  e  cadeias  das  villus  da  Independência  e  S 
João,  por  Bless, 

Planta  do  uma  nova  matriz  para  Bananeiras,  por  Bless, 
»      da  cadeia  nova  c  dos  terrenos  circumvizinhos,  por  Bless, 
»     do  cemitério  publico,  por  Bless, 
»      de  um  muro  de  recinto  para  a  cadeia  nova,  por  Bless, 
»      da  margem  direita  do  rio  Sanbauá,  desde  aponte  do  mesmo  nomo 
até  a  Gameleira,  por  Alfredo  de  Barros  Vasconcellos, 

Planta  e  frontispício  da  cadeia  de  Souza,  por  Sebastião  de  Souza  e  Mello, 
»     e  frontispício  da  casa  da  camará  de  Souza,  idem, 
»>     e  frontispício  da  casa  da  pólvora,  idem, 
»      e  frontispício  da  capcila  do  cemitério  desta  capital,  idem, 
>      das  casas  situadas  entre  o  beco  de  Serinbaem,  e  o  largo  do  Vara- 
douro, por  Polemann, 

Planta,  e  nivelamento  da  ladeira  do  Rosario,  e  dos  terrenos  circumvisi- 
nbos,  por  Polemann, 

Esboço  de differentes  projectos  sobre  a  fortificação  dos  alicerces  do  edifí- 
cio da  nova  cadeia  desta  cidade,  por  Bless, 

Projecto  do  nôvo  cáes  da  cidade  da  Parahyba,  por  Polemann, 
Nivelamento  do  parlo  da  rua  do  Varadouro,  por  Alfredo  de  Barro?  Vas- 
concellos, 

Nivelamento  da  rua  da  Baixa,  por  Polemann, 
»        da  ladeira  do  Rosario,  por  Polninati". 
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Nivolamento  da  rua  ultimamente  aberti,  em  continuação  da  rua  Nova,  por 
Alfredo  do  Barros  Vasconcellos. 

Monta  da  ipreja  matriz  d  d  villa  da  Independência,  por  Bless. 
«     da  villa  deS.  João  deCariiy,  por  bless. 
«     da  villa  do  Ingá,  por  Polemann. 
Ha  mais  diversos  orçamentos  para  as  matrizes,  cadeias,  açudes  e  outras  obras 
que  se  devem  executar  nos  municípios,  por  onde  transitarão  os  engenheiros  Pole- 
mann e  Bless. 

Palacio  tia  Presidência. 

Alcumas  reparações  indispensáveis  acahão  de  ser  feitas  neste  edifício. 
Antorisado  pelo  ministério  da  fazenda,  e  auxiliado  pelos  fundos  destinados  ás  obras 
pernes,  mandei  construir  o  muro  do  jardim  do  palácio,  comprehendendo  a  parte  do 
edifício,  que  serve  actualmente  de  lyceu.  Trato  agora  de  dispôr  o  pavimento  a 
rez  do  chão  para  a  secretaria. 

Quartel  cie  primeira  linha. 

Não  estando  definitivamente  escolhida  a  localidade,  em  que  se  deve  esta- 
belecer o  novo  quartel  de  primeira  linha,  determinei,  entretanto,  que  se  procedes- 
se ás  reparações,  que  fossem  convenientes,  no  antigo  edifício,  afim  de  que  a  tro- 
pa se  podesso  nVMo  accommodnr.  As  reparações  estão  completas,  c  omeio-bata- 
Ihão  já  aquartelado. 

Quartel  c3o  corpo-  policial, 

Cotislruiu-sc  uma  coxia  do  cavallaria,  poço,  c  outras  reparações  se  fi- 
/.crão,  para  melhor  accommodnr  a  força  policial. 

Hospital  militar 

Fizcrão-sc  algumas  divisões  no  andar  superior,  para  augmentar  os  seus 
conr>  modos. 

Alfandega. 

Collocárão-sc  vinlo  lages  para  facilitar  a  rodagem. 

Trata-so  de  dar  mais  desenvolvimento  a  eslc  edifício,  o  qual,  pela  sua 
p^qiienhez,  já  não  está  em  relação  com  a  importância,  que  vai  adquirindo  o  com- 
mercio  nesta  província. 

Fortaleza  do  Cahcilello. 

lista  fortaleza,  u nica  que  existe  hojo  na  província,  se  acha  mui  deterio- 
rada, e  tendo  sido  orçada  a  despeza  de  sua  reparação  na  quantia  do  49:943$000  rs. 
ordenon-me  o  Extn.  ministro  da  guerra,  que  lhe  mandasse  apenas  fazer  os  con- 
certos indispensáveis,  até  que  haja  fundos  que  aulorisem  um  reparo  cm  maior 
escala.    Vou  agora  tratar  deste  objecto. 

Ctíe*  do  Varadouro. 

Mandei  por  «mm  arrematação  a  construcção  do  cáos  do  Varadouro,  em  con- 
littijdçao  do  que  j;i  existe  feito.    Esto  serviço,  quo  corre  por  conta  do  ministério 
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ó\»  morinha,  é  da  maior  imprtancia,  por  isso  que  ini pedirá  osefleitos  das  enxur- 
radas, que  tendem  a  obstruir,  cada  vez  mais,  o  nosso  porto. 

Abastecimento   de  agua»  potavei** 

Alem  de  Ires  fonlcs  publicas  —  Tambiá,  Gravata,  c  Carimba  do  Povo  —  al- 
pomas  fontes  particulares  ha,  quo  abastecem  de  agua  potável  esta  cidade.  To- 
davia, reconbece-se  que  ó  do  toda  a  vantagem  proceder-so  a  uma  distribuição 
mais  geral  deste  alimento. 

0§  10  do  artigo  1  0  da  loí  do  orçamento  vigente,  indicou  o  encanamento 
do  rio  Marés;  e  havendome  dirigido  áquclle  rio  em  cnmpanliia  de  um  engenhei- 
ro e  df»  mais  alguns  cidadãos,  reconheci  que  suas  acuas,  alem  de  oxcollcnlos  na 
qualidade,  erão  também,  quanto  á  quantidade,  mais  que  suííicicnlcs  para  o  abaste- 
cimento da  cidade.  Cumpre  porôm  averiguar-se  em  que  proporção  diminuem 
na  esiação  secca.  Um  habitante  da  localidade  me  assegurou,  que,  ha  annos  passa- 
dos, parto  do  sen  leito  ficou  cm  secco.  Embora  esta  asserção  tivesse  sido  con- 
testada por  pessôas  serias,  todavia,  pareceume  necessário  adiar  o  segundo  exame 
para  o  tempo,  cm  que  houvesse  completamente  cessado  as  chuvas. 

O  interior  da  nossa  província  solíre  muitos  dos  cfieilos  da  seern  ;  c  a  falta 
de  aguas  é  tal,  que  chega  a  prejudicar  a  criação  dosado.  Em  muitos  lugares 
são  as  aguas  nativas  saturadas  de  matérias  minerais,  que  ns  lornão  nocivas  á  saú- 
de dos  habitantes.  Para  remediar  esses  inconvenientes,  alguns  isçúdes  se  tom  es- 
tubclecido  ;  mas  não  em  numero  sulíicicnte.  Essas  obras  deverião  ser  multiplica- 
das e  ampliadas  ao  infinito, 

O  Exm.  ministro  do  Império  acaba  dc  exigir  de  mim  informações  sobre 
este  assumpto,  e  só  aguardo  os  dados  necessários,  para  poder  cumprir  esta  ordem, 
quo  é  mais  uma  prova  da  paternal  solicitude,  com  que  o  Governo  Imperial  pro- 
cura promover  o  bem  estar  da  nossa  população. 

Theatro. 

Existo  n'esta  cidade  um  pequeno  theatro  particular,  onde  representa  u- 
ma  ou  outra  companhia  dramática,  que  raramente  se  apresenta  nesta  cidade-  Es- 
te edillicio  porém  não  é  digno  desta  cidade. 

Na  administração  do  Sr.  Antonio  Coôiho  dc  Sá  c  Albuquerque,  se  deu  co- 
meço á  construcção  de  um  nòvo  theatro  no  largo  do  quartel.  As  obras  porem  não 
continuarão,  e  creio  que  não  devem  continuar,  em  quanto  não  se  houver  melho- 
rado o  estado  das  vias  dc  communicação  nesta  cidade.  Parece- mo  justo  que  a 
Parahyba  lenha  um  bom  lhealro;  mas  é  ainda  mais  juslo  que  se  trate  pri- 
meiramente daquelles  melhoramentos,  dc  que  podem  ao  mesmo  tempo  gozar  toda9 
as  classes,  como  são  principalmente  as  vias  de  communicação. 

Thesouro  Frcvtineiaí. 

Acha-se  cm  construcção  o  edifício  destinado  para  a  repartição  do  thesouio 
provincial.  Por  causa  da  estação  das  chuvas,  ficarão  paralisados  os  trabalhos,  os 
quacs  chegárão  á  altura  do  respaldo  dos  arcos. 

O  empresário  informa  que  toda  a  obra  de  carpintaria  sc  acha  prompla. 

Paço  «la  Aggcmlrica 

As  sessões  dcsla  asscinblca  cclebrão-sc  no  edificio  que  faz  parle  integran- 
te do  palácio  da  presidência,  conde  lambem  funeciona  olyceo.    E'  tempo  porôm 
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quo  a  assemhlea  parnhybana  lenha  seu  próprio  paço.  Poder-sc-hia  distribuir  o 
edifício  de  modo  que  nelle  funccionassem  a  camará  municipal  o  o  tribunal  dojury, 
Peço-vos  a  necessária  autorisação  para  manda-lo  construir. 

Ponto  do  Sanfiauú 

Esta  ponle,  cuja  existência  muito  iniorossa  ocommercio  com  o  interior 
da  província,  se.  acha  em  muito  mau  estado.  Algumas  reparações  se  fizerão  no 
soalho;  mas  receio,  como  rcceião  lodos,  que  seus  tanchõcs  estejão  arruinados  c  quo 
o  ponte  ameace  próxima  mina. 

Parece- mo.  conveniente  substituir  a  esta  ponto  de  madeira  uma  de  pilares 
de  pedra  com  vigamonto  de  ferro.  Foi  o  que  se  praticou  no  passagem  do  Casquei- 
ro, provinria  do  S.  Paulo,  quando  a  administração  provincial,  cançada  das  despezas 
que  occasionavão  as  continuadas  reparações  da  ponle  de  madeira,  mandou  proceder 
n  este  notável  melhoramento.  A  ponle  do  Casqueiro  tom  00  Iraras  de  extensão, 
isto  é,  mais  10  braças  que  a  do  Sanhaná,  c  foi  arrematada  por  1 -22 -.0008000  rs. 

Fs'on  que  um  empresário,  a  quem  se  garantisse,  por  um  certo  numero  do 
annos,  os  direitos  do  pedágio,  poderia  cmprrhcnder  esla  obra. 

Ponte  do  3I:tn<laearaí . 

A  anlisa  estrada,  que  conduzia  para  o  forte  doCabedello,  eslá  boje  inuti- 
lizada, por  musa  do  estado  (Fe  deterioração  em  que  se  acha  a  ponte  do  Mandacaru. 

Esla  estrada  mo  parece  de  muito  interesse  ao  publico,  e  muito  mais  á  ad- 
ministração, pela  conveniência  que  b.i  em  se  facilitarem  as  communicações  com  a  barra. 
Todavia,"  como  a  ponte,  de  pr-rsi  só,  não  pôde  satisfazer  este  empenho,  mandarei, 
quando  for  possível,  examinar  o  estado  da  antiga  eslrada,  afim  de  se  poderem  rca- 
lisar  os  melhoramentos  quo  forem  necessários. 

Matadouro. 

Durante  a  administração  do  Sr.  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  removeu- 
se.  o  matadouro  da  rua  das  Trincheiras,  para  a  eslrada  alem  da  ponte  doSanhauâ. 
Foi  certamente  um  melhoramento  feito  á  salubridade  publica  dcsla  cidade;  mas 
a  localidade  escolhida  apresenta,  secundo  o  tenho  ouvido,  alguns  inconvenientes, 
sendo  o  maior  ode  estar  distante  das  pastagens. 

Indicão  como  local  mais  appropriado  o  que  se  acha  na  baixa  do  Riacho, 
onde,  se  não  ha  pasto  sufficiente  para  alimentar  o  gado,  ha,  pelo  menos,  agua 
e.m  abundância,  o  quo  c  da  maior  vantagem. 

A  me  nr.lorisardes  para  as  despezas  necessárias,  mandarei  construir  aai 

um  nôvo  matadouro. 

Tias  tle  coBsmiuiiiraçÕí,«. 

Ruas  da  Capital. 

Os  arruamentos  nesta  cidade  nunca  forão,  nem  ainda  nstão  sujeitos  a 
plano  al"um,  quer  em  relação  aos  alinhamentos,  quer  em  relação  ao  nivelamento. 
Cada  um"  edifica  á  sua  guisa,  c  d'abi  resulta  osso  labyrinto,  cm  que  se  vai 
sensivelmente  convertendo  a  cidade.  Verdade  6  que  a  construcçao  do  qualquer 
prédio  c  sempre  precedido  de  uma  cerimonia,  a  que  chamao  cordeaçao,  á  qual 
comparecem  os  fiscaes  da  camará  municipal  ;  mas  essa  intervenção  official.  longo 
de  produzir  um  bem.  nenhum  outro  resultado  apresenta,  senão  o  desanccionar 
a  vontade  do  edificador,  c  legalisar  os  defeitos  doa  alinhamentos. 
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Esto  inconvoniiMite  tão  pulpuvel  já  foi  sentido  poios  IotS3ií»l;iiIorííS  da  Para- 
hybo,  eo§  6."  do  art."  5."  ila  loi  n.  '2*2  dota  do  outubro  tio  1857,  aulorisou  a 
presidência  a  mandar  lovantar  a  planta  da  cidado  com  o  alinhamento  das  ruas  o 
designação  das  praças. 

A  planta  mandei-a  levantar,  e  se  acha  prompta,  trabalho  primoroso  divi- 
do ao  Sr.  1."  tcnenlo  de  engenheiros  Alfredo  de  Barros  Vasconcello».  Cumpro 
agora  re-alisar  a  segunda  parte  daquclla  disposição,  c  é  justamente  o  que  mepre- 
oceupa. 

Depois  de  marcados  os  novos  alinhamentos,  mandarei  proceder  ao  nivela- 
mento geral  da  cidade,  cm  relação  a  um  syslcma  de  esgoto,  questão,  que  interes- 
sa sobre-mancira  a  salubridade  publica,  como  bem  o  faz  observar  o  digno  prove- 
dor da  saúdo.  Por  ora,  só  lenho  quatro  nivelamentos  parciaes,  relativos  ás  obras 
que  estão  em  andamento. 

A  constnicção,  quo  mandei  effecluar,  do  muro  de  palácio  deu  lugar  á  a- 
berlura  de  mais  uma  rua  no  prolongamento  da  rua  nova,  a  qual  se  devo  estender 
para  o  lado  do  sul  até  a  cacimba  do  Pôvo,  atravessando  os  terrenos  do  Sr.  capitão 
João  Josó  d'Almeida.  Nro  só  este  proprietário  cede  gratuitamente  lodo  o  terre- 
no necessário  para  esse  lim,  como  espero  que  oulros  procederão  com  a  mesma 
generosidade. 

lim  consequência  da  anlorisarão  concedida  pela  l>'i  doorçamenlo  vigente, 
já  se  acha  demolido  o  caixão  do  sobrado,  que  pertencia  ao  Sr.  major  João  Pin- 
to Monteiro  e  Silva,  na  rua  Direita  ern  frente  da  igreja  do  Rozario.  Foi  loita  a 
acquisição  deste  prédio  pela  quantia  do3:000S000  reis,  preço  cm  que  o  avaliarão 
os  peritos  nomeados  pelo  lliesouro  provincial.  A  grande  quantidade  de  pedra  do 
alvenaria,  e  cantaria,  que  resultou  da  demolição,  indomnisará  a  província  do 
grande  pai  te  do  dispêndio,  quer  cila  sc  venda,  quer  so  applique  á  conslrucção  do 
obras  publicas. 

Não  basta  porém,  quo  a  demolição  se  tenha  cflectuado.  Convém  ainda, 
para  satisfazer  o  espirito  da  lei,  que  manda  entregar  á  serventia  publica  o  terre- 
no respectivo,  remover-se  lodo  o  aterro,  que  íica  no  alto  da  ladeira,  para  que  o 
transito  se  torne  praticável.  Alem  disto,  cumpre  dar  nova  direcção  ás  aguas  que  af~ 
fluem  para  a  rua  da  Baixa,  as  qiwws  não  só  ombaraçíio  o,  transito,  como  tendem  a 
prejudicar  a  saúde  publica,  pelas  suas  exhnlações  miasmaticas.  liste  melhoramento  6  um 
dos  mais  importantes  que  sc  tem  de  rcalisar  nesta  capital,  e  por  elle  ó  digna  de  gratidão 
a  assembléa  provincial,  que  o  decretou.  Km  vt-rdade,  o  transito  entre  o  Varadouro,  e  o 
alto  da  cidade  é  penoso, por  causa  de  suas  ladeiras  íngremes.  Não  sendo  entretanto  pos  - 
sivel  realisar-se  a  obra,  sem  o  desmonte  da  rua  adjacente,  para  evilar  o  rcsalto  que  ia 
apparecer,  como  o  demonstrava  o  nivelamento  a  que  mandei  proceder,  tornava-se  ne- 
cessária a  demolição  dos  muros  que  fechão  pela  parte  do  occidente  os  quintaes  das  casas 
pertencentes  aos  Srs.  Dr.  Lindolfo  José  Correia  d;»s  Neves,  José  Lucas  de  Souza 
Rangel,  Vicloríno  Pereira  Maio,  e  Joaquim  de  Mello  Azêdo.  Felizmente,  eslcs 
dignos  cidadãos,  longe  de  oppòr  o  menor  obstáculo  aos  trabalhos,  que  se  devião 
executar,  offcrecôrão  gratuitamente  lodo  o  terreno  que  fosro  ncrcssario,  para  que 
se  effecluasso  ao  mesmo  tempo  o  alinhamento  da  nova  rua,  impondo  apenas,  co- 
mo única,  c  aliás  razoável  condição,  que  os  novos  muros  fossem  construídos  á 
custa  dos  cofres  públicos. 

Não  procedi  ainda  á  desappropriação  dos  prédios  comprehendidos  entro  o 
beco  de  Serinhacm,  co  lugar  cm  que  sc  está  edificando  a  casa  do  lhesouro.  Eslcs 
prédios,  que,  pelo  lado  material,  são  de  pouca  importância,  tem  o  valor  legal  de 
15:O0OSOOO  reis.  Seus  proprietários,  segundo  o  tenho  ouvido,  nenhuma  duvida 
tem  em  que  sejão  clles  demolidos  sem  dispêndio  da  fazenda  publica,  com  tanto 
que  selhcádc  terreno  onde  os  pos?ão  reedificar.    Antes  decnlur  em  qualquer  a- 
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justo  n  csle  respeito,  Iralo  do  mandar  proceder  á  construcção  do  cács,  afim  de 
determinar  o  alinhamento,  em  quo  dovom  fi<-.!r  essas  casas. 

Tencionava  inundar  royularisar,  para  ser  convenientemente  calçada,  a  la- 
deira do  Varadouro  ;  mas  esta  obra  tomava-se  nimiamente  dispendiosa  ;  o  tenho 
para  mim  que,  construído  o  cáes,  será  mais  conveniente  que  a  communicação 
dn  desembarque!  com  a  cidade  se  faça  por  moio  de  uma  rua,  que  nDo  tenha  uma 
subida  tão  Íngreme  como  aquella. 

Outras  ruas  cumpro  abrir,  para  alargar  mais  a  esphera  da  edificação.  Da 
parto  de  alguns  proprietários,  lenho  encontrado  as  melhores  disposições  em  cede- 
rem gratuitamente  s*us  terrenos,  para  esse  fim;  o,  alem  dos  já  citados,  tenho  ain- 
da de  mencionar  o  Sr.  major  Manoel  Caetano  Yelloso,  quanto  aos  seus  terrenos 
no  oriente  da  cidade  ;  assim  como  aquelle  quo  possuo  na  rua  das  Trincheiras.  São 
todos  dignos  de  louvor,  por  tão  dislinclas  provas  do  patriotismo. 

Já  dei  principio  á  abertura  de  uma  nova  rua  no  alinhamento  do  quar- 
tel c  hospital  militar,  a  qual  partindo  da  rua  u'Areia  deve  prolongar-sc  até  a 
rua  da  Imperatriz.  Na  primeira  parto,  estão  em  andamento  as  obras  sob  a  obse- 
quiosa vigilância  do  Sr.  major  Luiz  José  Pereira  du  Carvalho  :  da  segunda  estão 
apenas  tirados  os  alinhamentos. 

Também  está  traçado  o  plano  de  uma  rua,  que,  partindo  da  frente  dn 
sobrado  do  Sr.  coronel  José  Teixeira  de  Vasconcello?,  deve-se  estender  até  u!en: 
da  cadeia,  por  cuja  proximidade  tem  de  passar.  Esta  rua  substituirá  a  da  Pa- 
lha ;  e  parallela  a  cila,  e  no  prolongamento  da  ladeira  do  Rosario,  outra  se  traça- 
rá,  que  ha-de  ir  acabar  no  mangue  do  Sanhiiuá. 

Raivàiln  lEe  E,í5«!sp;eB:£. 

Alei  do  orçamento  vigente  aulorisa  a  presidência  a  despender  a  quantia  de 
de  !00;O00,S00O  rs.  coma  conslru;xão  de  uma  estrada  de  rodagem  para  d  interior; 
e,  além  disto,  garante  os  juros  de  5  por  cento  annuaes  a  qualquer  companhia,  que 
se  organisar,  com  o  fim  do  construir  a  mesma  estrada,  até  a  cidade  de  Areia. 

Os  engenheiros,  que  encarreguei  do  plano  desta  importante  obra,  enlendem 
que  ella  deve  seguir  pelas  planicrs  cm  direcção  a  Santa  Rilta,  Cruz  do  Espirito 
Santo,  Lagoa  do  Canto,  Mulungú,  Alag^a-Grande,  até  o  engenho  da  Serra- Grande, 
d'ondc,  deixando  ao  norte  a  estrada  antiga,  que  se  apresenta  com  ladeiras  Íngre- 
mes c  quasi  intransitáveis,  piocuraiá  os  valles  entre  o  engenho  Soccdrro  c  Uruba, 
com  direcção  aos  altos  deste  lugar;  e  daqui  seguir,  com  declividade  conveniente, 
para  Bondo,  o  Jussara  até  a  cidade  de  Areia.  O  exacto  alinhamento  depende  ainda 
de  exames  osperiaes.  O  caminho,  quo^  partindo  da  Lagoa  do  Canto,  passa  porLagoi- 
nha,  engenho  do  Ribeiro-Grande,  a  serra  dos  Bois,  os  altos  Tauá,  Pindoba,  etCi, 
c  inteiramente  impróprio  para  uma  estrada  de  rodagem,  por  causa  do  suas  altas 
e  extensas  ladeiras,  a  partir  da  serra  dos  Bois. 

Não  podemos  certamente  ler  a  prelcnção  de  ver  tão  cedo  convertidos  otn 
uma  estrada  regular  de  '.)0  legoas  de  extensão  esses  diversos  trilhos,  quo  servem 
actua  Imcnlo  devias  de  communicação  com  o  interior.  Embora,  para  determinar 
o  alinhamento  definitivo,  cu  tenha  de  mandar  continuar  os  estudos  já  encetados^ 
vou  tratar,  desde  já,  daquelles  melhoramentos  locaes  que  s3o  da  maior  urgência. 
Alguns  accidentos  naluracs  nas  proximidades  desta  cidade  difficullão  o  transito  do 
tropas  e  impossibilitâo  o  de  cairos.    \Y  por  elles  quo  vou  começar. 

Até  aqni  os  tropas  que  dicção  do  interior  não  podem  entrar  na  Capital, 
sem  que,  a  partir  da  ponte  do  Sanhauá,  subão  uma  ladeira  Íngreme,  á  qual  se  seguem 
outras  não  menos  incommodas,  até  ganharem  as  principaes  ruas  do  commercio.  Pa- 
ra evitar  este  inconveniente,  lenho  resolvido  mandar  construir,  como  parte  inlo- 
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pranto  da  estrada  de  rodagem,  um  ramal  entro  nquclla  ponte  o  o  caos  do  Varadou- 
ro. A  execução  deslo  projecto  nenhum  obstáculo  encontra  nos  accidenlcs  do  ter- 
reno, o  qual  é  perfeitamente  horisontal  cm  toda  a  extensão  da  linha. 

Compro  advertir  quo  do  lodos  os  proprietários,  por  cujos  terrenos  tem 
do  passar  esta  estrada,  só  um,  cujo  direito  é  o  mais  contestável,  na  parte  em  que 
a  estrada  deve  destruir  alguns  coqueiros  por  elle  plantados,  tem  sido  justamente 
aquello  qne,  pela  mais  irracional  das  resistências,  se  tem  querido  oppòr  a  esse  mc- 
Híoramento,  desconhecendo,  desta  sorte,  seu  próprio  interesso  c  a  conveniência  pu- 
blica. Não  lho  tem  servido  o  exemplo  alheio  o  ultimamente  o  do  Sr.  Dr.  Leonar- 
do Antunes  Meira  Henriques,  o  qual,  por  parte  de  seus  constituintes,  cedeu  todo 
o  terreno  por  onde  tem  de  girar  a  estrada. 

CEMITÉRIOS. 

Freguczias  ha  na  província  nas  quaes  ainda  se  fazem  as  inhu mações  nas 
igrejas  ;  outras  em  que  consistem  os  cemitérios  em  uma  certa  extensão  de  terreno 
sem  cerco  algum,  c  algumas  finalmente  em  que  sc  iniciarão  obras,  que  estão,  de  ha 
muito,  por  acabar.    E'  do  lamentar  que  os  habitantes  não  procurem,  uns  com  seu 
dinheiro  c  outros  com  seus  serviços  gratuitos  de  alguns  dias,  edificar  essas  habita- 
ções das  gerações  que  acabâo.    Não  só  o  sentimento  de  religião,  para  com  os  mor- 
tos, como  também  o  interesso  da  salubridade  publica,  os  deverião  aconselhar  neste 
empenho.-   Não  c  possível    que  a  província  possa  de  chofre  gastar  uma  centena  de 
contos  de  reis,  para  acudir,  ao  mesmo  tempo,  a  tantas  localidades.    De  toda  a  par- 
te se  pedem  quantias  avultadas  para  os  cemitérios,  entretanto  que,  reduzido  o  cerco 
a  dimensões  mais  simples,  não  ha  duvido  que,  com  a  quarta  parte  ou  menos  da 
despeza  cm  que  se  orção  essas  conslrucções,  poderião  se  estabelecer  cemitérios  em 
todas  as  localidades:    O  systema  das  catacumbas  deve  ser  proscripto,  porque,  além 
de  dispendiôso,  pecca  pelo"  lado  da  salubridade.    OsSrs.  vigários  deverião  procurar 
disperlar  o  zèlo  de  seus  freguezes,  em  prol  destes  estabelecimentos  de  incontestável 
necessidade.    Só  pr*r  meio  de  um  imposto,  com  applicação  especial,  poderia  a  pro- 
vinda encarregar-se  desse  cuidado. 

Apresento- vos  a  exposição  junta  doestado  dos  cemitérios  nas  diversas  fre- 
guczias, segundo  as  informações  que  me  forão  dados  por  seus  vigários. 

comarca* 

Capitai. 

Ha  quatro  cemitérios  nesta  froguezia.  o  da  cidade,  que  é  mura- 
do e  tem  mais  de  200  catacumbas.  Só  lhe  falia  a  capella  que  é  orçada  cm 
8:000$000.  2.°,  o  do  Cabedídlo.  que  é  de  pau-a-pique,  sendo  a  despeza  ne- 
cessária para  se  murar  de  G:0O0SO0O  3.°,  o  da  Penha,  que  c  toscamente  cer- 
cado, sendo  a  despeza  necessária  para  se  murar  de  4:0008000.  4.°,  o  de  Tarr.- 
baú,  situado  cm  redor  da  capella  do  Santíssimo  Coração  de  Jezus,  está  comple- 
tamente aberto.  Propõe  o  vigário  que  seja  esto  inulilisado,  c  que  se  construa  ou- 
tro em  lugar  differente,   dispendendo-se  com  esse  4:000$000. 

Mamanguapc. 

Falta  concluir  a  capcllinha,  rebocar  os  muros,  o  fazer  um  portão.  Fo- 
rão orçados:  a  conclusão  da  capella  cm  l:200g000,  a  dos  muros  cm  450S0C0,  o 
finalmente  o  portão  cm  ÍOOgOOO. 
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Jacoúá. 

Não  lem.    Entcrra-sc  nas  igrejas. 

Bahia  da  Traição. 

Na  povoação  da  motriz  ba  um  cemitério  cercado.  Para  ser  murado,  è  ne- 
cessaria  a  despeza  de  3:000$000.  Nas  duas  capellas  filiaes  da  frcguc2ia,  são  os 
corpos  sepultados  dentro  das  igrejas. 

9. «  roiunfon. 

Taipú. 

ÍTa  i  cemitérios  na  freguezia  :  tres  cercados  e  um  em  aí>crto.  Na  povoa- 
ção da  matriz,  sorve  de  cemitério  a  antiga  matriz  que  foi  demolida.  Pela  falta 
de  capacidade  dos  cc  mi  Imos,  ainda  sesepullão  alguns  corpos  nas  igrejas. 

Pilar. 

Na  povoação  da  matriz,  o  cemitério  tem  apenas  os  alicerces  começados  do 
um  lado.    Na  povoação  de  Ilabaiana,  lia  um 

Natuba. 

Não  tr>m.  Énlerra-se  nas  igreja?.  A  conslrucçao  de  um  cemitério  foi  or- 
çada eml:000$OCO. 

Ingá. 

Ha  onze  cemitérios  na  freguezia.  Destes,  um  é  murado,  um  está  em  aber- 
to, o  os  outros  estão  cercados.  O  ermitério  da  villa  e  o  da  Serra  Redonda  estão 
orçados  cm  2:O0OgOGO,  e  os  mais  em  1:500$C00rs.  cada  um. 

3  a  comarca 

Independendo. 

tia  apenas  Um  terreno  particular  próximo  á  villa,  todo  aberto,  no  qual 
se  dá  sepultura  aos  corpos.  Por  causa  disto,  hoje  quasi  todos  os  corpos  sae  se-1 
pultodos  nos  froprios  lugares  de  suas  residências. 

Araruna. 

Os  dous  cemitérios,  que  ha  na  freguezia,  estão  em  mau  estado  e  sem 
muro?,  nem  capellas.    Foi  orçada  a  sua  construfção  em  3  oíi  V.OOOg. 

Cuité. 

Ha  onlo  cemitérios  nas  di florentes  povoações  da  freguezia.    O  da  villa 
está  quasi  acabado,  e  o  poderá  sor  com  1:0008-   Os  da  Concoição  e  Piauhy  es- 
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Ião  so  construindo  á  custa  dos  moradores.    Os  outros  estão  apenas  cercados,  c 
exigem  auxilio  do  governo,  para  serem  concluídos. 

4  >  comnrra 

Areia. 

Ila  lies  cemitérios  nas  povoações  da  freguozia.  O  da  cidade  está  cerca- 
do.   A  despeza  necessária  para  ser  murado,  é  de  8:000$. 

.4lag6a-Nova. 

O  qtie  existe  está  abandonado  e  servindo  de  pasto  aos  animaes,  pelo  qun 
se  sepultão  os  corpos  em  uma  das  igrejas  da  villa.  Precisa  ser  murado.  Foi 
orçada  esta  despeza  cm  uOOg. 

5. 3  eoiunrra. 

5.  João 

lia  na  villa  um  cm  começo,  e  cuja  conclusão  foi  orçada  em  2:000$  Na 
povoação  do  Congo,  ba  um  lambem  começado;  com  a  sua  conclusão  sc  poderá 
despender  a  quantia  de  200$.  Na  povoação  do  S.  Tlmmé,  lia  um  cercado  de 
pau-a-pique;  a  despeza  necessário  para  ter  ifurado  é  do  /lOOfí.  Na  mesma  quan- 
tia foi  orçado  o  da  povoação  da  LagAa  do  Monteiro,  qnc  é  de  taipa  e  eslá  muito 
arruinado. 

O.»  «?<minr?ã 

Pombal. 

Existem  apenas  os  alicerces  do  cemitério  projectado.  O  vigário  orça  om 
1:000$  a  despeza  necessária  paru  d  sua  conclusão.  As  inhumações  se  fazem  ain- 
da na  igreja  matriz. 

Paitos. 

Eslá  quast  concluído  o  muro  que  o  cerca.  Falla-lho  a  capella  c  o  por- 
tão. Precisa  interiormente  de  um  aterro  de  4  palmos.  Estas  obras  forão  orça- 
das em  3:0M$. 

7  »  romar(*n. 

Piancó. 

Eslá  todo  murado.  Para  a  sua  conclusão,  são  necessários  de  2  a  3:000?. 
Nas  capellas  filiaes,  sepultão-sc  os  corpos  dentro  das  igrejas. 

Souza. 

Estão  feitos  os  alicerces  do  muro  c  os  da  capella.  Conlinuão  os  enter- 
ros na  nova  matriz  c  em  algumas  capellas  pertencentes  á  freguezia.  A  conclusão 
do  cemitério  e  da  capella  está  orçada  cm  8:800$. 


2T 

MATRIZES. 

Exigi  dos  Srs.  vigários  das  diversas  parocliias  informações  sóbre  o  estado 
de  suas  matrizes.  De  2S  parocliias  em  quo  se  divido  a  provinda,  só  20  aceusárão 
a  recepção  da  minha  circular.  Devo  suppòr  que  houve  extravio  em  parle  da  cor- 
respondência relativa  a  este  objecto. 

Abaixo  transcrevo  os  esclarecimentos  que  mo  forão  dados,  e  por  elles  ve- 
reis quo  a  qnanSia  (Mn  que  são  orçadas  as  dospezas  necessárias  para  as  construc- 
ções  e  reparações  chega  ás  vezes  a  um  algarismo  importante.  Obseiva-sc  um  gran- 
de inconveniente  no  plano  de  todas  as  matrizes  do  interior,  inconvcnienlo  aliás  com- 
mom  a  todas  as  províncias  do  Brasil.  Cada  povoação,  por  insignificante  que  se- 
ja, juli-a-se  com  direito  a  uma  matriz  de  dimensões  eolossaes,  emque  se  gasta  o 
(iiiiutuplo  d'aquil!o  quo  so  deveria  realmente  gastar  para  um  odificio  deste  genc- 
i'o.  Já  dele!-min.'i  aos  engenheiros  em  serviço  na  provinda  que  me  opresentossem 
o  "projecto  de  ui\ors..s  i:i;.lrizcs  pura  a  província,  segundo  as  bazes  que  lhes  forn-.-ci. 

a.«  fomarca. 

Capital. 

O  tlirnsio  *  o  forro  do  coro  precisão  ser  feitos  de  nó™.  Todos  os  tltar.-s 

rxiaem  coiv.v.105.    A  obra  do  throno  foi   orçada  em  "2:&0:)$  «  a  ^  còro  em 

Lnramento. 

T<«m  duas  thesnuras  muito  arruinadas  e  prestes  a  de?ahar.    O  fòrro  da 
cnpcllii.niór  precisa  de  grandes  concertos.    Foi  orçada  a  despeza  em  1:000$. 

Mamanrjuapc. 

\  rapolla-mór  nflo  tem  ornamentos;  para  asna  aquisição,  será  preciso 
(!o«rond.T  1-OOOS-  L!n»a  d.-.s  paredes  lateraes  está  completamente  arrumada; 
com  o  seu  concerto  s-ra  preciso  despender  de  2  a  3:000$.  Falta  concluir  a  sa- 
cristia, para  o  que  será  necessária  a  quantia  de  800$. 

Jacoca. 

\  parede  do  fundo  da  isreja  oslâ  completamente  arruinada.  O  throno, 
o  altar  o  fòrro  da  capella-mór  c~  o  soalho  do  côro  so  achão  compactamente  po- 
dres Precisa  d«  uma  escada  para  subir  ao  còro.  Precisa  de  duas  grades,  uma 
no  arco  da  capoll.vmúr,  c  outra  abaixo  dos  altares  coUatcracs.  Necessita  de  orna 
porh-principal  c  de  muitos  outros  pequenos  reparos.    Foi  a  despeza  orçada  em 

Alhandra. 

Precisa  <er  reedificada  a  frente,  forrada  lódo  a  sacristia,  assoalhados los 
corredores c  ladrilhado  o  corpo  da  igreja.    Forão  orçados  estes  reparos  em  1:0GUS. 

Bahia  da  Traição. 

A  fachada  tem' uma  grande  fenda  de  alto  a  baixo  Falta-lbo  o  córo,  a 
sacristia,  e  portas  na»  tribunas.  As  paredes  precisão  ser  rebocadas,  e  o  corpo  da 
igreja  ladrilhado.    Foi  orçada  a  despeza  em  2:000§. 
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9  *  romnrcn. 

Taipú. 

Tem  somcnto  a  capolla-mór,  o  essa  mesma  mal  construída.  A  obra 
do  carpina  foi  orçada  om  6:080$,  deixando  do  o  ser  a  de  alvenaria,  por  não  ha- 
ver no  lugar  pessoa  entendida. 

lngà. 

A  matriz  se  acha  s<;parada  da  villa  pelo  rio  Bacamarte,  cujas  enchentes, 
na  estação  invernosa,  impedem  que  alli  se  celebre  o  sacrifício  divino.  Pede  o  vil 
garioquese  construa  uma  nova  matriz  dentro  do  povoado. 

-Ya  tuba. 

Precisa  de  pintura  e  grades.  Falta  concluir-se  o  arco  cruzeiro,  foi  or- 
çada a  despeza  em  2:00OS- 

S  •  coiiiftrtn. 

Cuitè. 

E'  excessivamente  pequena  e  pelo  seu  estado  de  ruina  não  aumitlc  cot  - 
certos.    A  construcção  dc  uma  nova  matriz  foi  orçada  em  6:000$. 

Independência. 

Ainda  não  está  acabada,  não  obstante  o  arco  cruzeiro  c  a  capeíla-mór 
fstão  lascados.    Foi  orçada  a  conclusão  c  os  concertos  em  lo-.OOOS. 

Araruna. 

Precisa  de  paramentos  c  grades.  Falta  concluir  o  arco  cruzeiro.  Foi  or- 
çada a  despeza  cm  2:000$ . 

Bcmantiras. 

Não  existo.  O  vigário  orça  em  12:000$000  do  rs.  a  quantia  necessária 
para  leva-la  á  effeito  unindo-so  á  cila  as  esmolas  dos  lieis.  Os  engenheiros  orção 
a  despeza  em  19:381  $295. 

4.»  ponta *ra. 

Areia. 

Faltão-lhe  o  côro,  2  altares  collateracs,  e  odoaramcnlo  dos  altares  c  púl- 
pito.   Foi  orçada  a  despeza  ern  -i:000S000  rs. 

Alagôa-Nova.  • 
Precisa  apenas  dc  6003000,  para  alguns  pequenos  reparos. 
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5  »  comarca 

S.  JúCtQ. 


O  fôro  ameaça  próxima  ruina.    A  futíiada,  o  oilão  do  lado  *sque^°«  ®  0 
arco  cruzeiro,  estão  muito  arruinados.    Forâo  orçados  os  reparos  em  4:CO0$0OO. 


6.*  eomnrrn 

Pombal. 


Informa  o  vigário  qu<\  sendo  esta  matriz  a  mais  antiga  das  do  centro,  nun- 
ca foi  acabada  ;  tendo-se  feito  o  anno  passado  um  pequeno  rejiaro,  visto  que  seu 
património  não  deu  para  mais.    Foi  orçada  a  despeza  em  9858000. 


Pátios. 


O  arco  cruzeiro  está  muito  arruinado,  e  um  dos  corredores  esta  a  desa- 
bar. Precisa  de  novo  soalho  e  forro  no  côro,  deuma  grádc  antes  da  capella-mor 
de  ladrilho  em  toda  a  igreja,  de  uma  calçada  em  redor  dos  alicerces,  e  finalmente 
precisa  ser  rctelhada.    Forão  orçadas  essas  despezas  em  4:0008. 


9.'  comarca. 

Piàncó. 

K  torre,  cm  que  estão  collocados  os  sinos,  está  rachada  de  alto  a  baixo, 
f  altão-lhe  algumas  portas.  O  corpo  da  igreja  precisa  ser  ladrilhado.  Foi  orçada 
a  despeza  em  3:0003 

Souza. 

\  antra  matriz  é  muito  indecente  para  o  culto  e  precisa  de  pequenos  re- 
paros cm  ires  aliai  es.  A  construcção  da  nova  matriz  acha-se  parada,  desde  o  an- 
no  de  18i3. 

CADEIAS. 
S.a  comarca» 

C  pitai. 

\  fu"a  dolO  presos,  na  noute  de  6  de  junho  p.  passado,  deu  lugar  a  so 
comVccr"  que%s  alicerces  da  cadeia  nova  tinhão  sido  fracamente  construídos  co- 
mo  o  atte  tão  03  engenheiros,  por  quem  mande!  examinar  o  arromhamen o.  C um- 
pre  remediar  esto  mal,  ou  por  meio  do  construcçoes  que  tenhao  por  fim  im- 
Sedir  a™  evasões  ou  proccd  ndo-sc  á  edificação  de  outra  cadeia  que  reúna  os 
^>:™^s^s*„,  Aser  tomada  ^.^^^^ 
deia  actual  poderá  ter  outro  destino,  como,  por  exemplo  para  a  casa  do  internato. 

P  rcce-me  que,  a  se  construir  uma  nova  cadeia,  conviria  que  se  d.spo- 
sesso  uma  parte  do  edifício  para  oficinas,  onde  podessem  trabalhar  os  presos. 

O  produclo  desse  trabalho  alem  do  que  sc  despendesse  com  seus  ali- 
mentos o  vestuários,  se  entregaria  ás  suas  famílias,  sc  ass.m  o  quizcsscm,  ou  á 
elle»  próprios,  quando  saliissem  soltos. 


m 
i- 
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Al/iandra. 

Existem  paredes  c  principio  do  uma  casa  destinada  para  caduh.  Sn 
grande  dispêndio,  pódc  ser  concluída  c  convertida  cm  prisão  para  presos  dun» 
ca  importância. 

Mamanguape. 

Acha-so  em  conslrucção  uma  casa  para  cadeia.  Posto  que  não  cskja  con - 
cluida,  serve  todavia  de  prisão.  O  edifício  compõo-se  de  dois  pavimentos,  um 
térreo  c  outro  assobradado.  Esto  é  destinado  para  casada  camará  o  do  jilrv,  o 
aqueílc  para  cadeia.  Contêm  apenas  Ires  reparlimenlos.  Esta  cadeia  ópeque- 
na  o  nao  corresponde  á  importância  do  termo,  oíferece  alguma  segurança  de- 
pois de  acabada,  e  tem  condições  para  não  ser  insalubre.  Não  dá  lúaara  clas- 
sificação dos  presos,  apenas  ó  possível  a  dislineção  dos  sexos. 

7'fVíir. 

Ha  uma  pequena  casa  do  taipa  de  propriedade  publica  com  livs  n-par- 
fimentos.  Este  eJificio  não  oíferece  as  condições  necessárias  para  uma  prisã.;. 
Nao  c  segura,  nem  salubre,  nem  tem  proporções  para  a  classificarão  dos  presos.  A 
única  dislineção  que  admitte  é  a  dos  sexos,  e  pôde  receber,'  sem  os  com  modos 
precisos,  de  20  a  23  presos. 

Ingá. 

No  atino  findo,  a  presidência  da  província  mandou  proceder  no  pavimento 
térreo  da  casa  da  camará  aos  trabalhos  precisos  para  convcrlêl-o  em  cadeia. 

Campina- Gr  ande. 

_  Ha  uma  casa  de  dous  pavimentos  construída  cm  1814,  e  serve  para  as 
sessoçs  do  jury  e  cadeia.  A  cadeia  está  collocada  no  andar  térreo,  c  contém 
só  dois  reparlimenlos.  Esta  prisão  tem  alguma  solidez,  mas  sem  condições  do 
salubridade,  sendo,  como  consta,  pouco  arejada.  Não  offerece  proporções  para  a 
classificação  dos  presos.  Unicamente  é  possível  a  dislineção  dos  sexo-;  O  ediíi- 
cio  oceupa  o  e-spaço  de  40  palmos  de  frente  e  3G  de  fundo  c  pode  receber  até  21 
presos.  1 

S."  coítaarca. 

Bananeiras. 

A  cadeia  desta  villa  ó  no  pavimento  inferior  da  casa  da  camará,  c  con- 
tem apenas  do.srcpart.mcntos.  O  edificio  carece  de  segurança,  é  insalubre,  o  só  per- 
mute entre  os  presos  a  dislineção  de  sexos.    Esta  cadeia  é  de  pequena  capacidade. 

Cuité. 

m  Nesta  villa  servo  do  cadeia  uma  casa  particular  mal  segura,  pouco  are- 

jada, sem  proporções  para  classificação  dos  presos.  Nem  pelo  sexo  ao  menos  são 
separados. 
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Independência. 

A  cadeia  deste  município  ó  um  edifício  de  propriedade  particular  aluga- 
do pela  quantia  annual  do  48$,  o  nuo  tem  os  condições  de  uma  prisão.  Careca 
do  segurança  o  do  proporções  para  ser  salubro  c  dai  lugar  á  classificação  dos  presos. 
Apenas  é  possível  a  distineção  de  sexo. 

•£.'  ca  marca. 

Cidade  da  Areia. 

VJ  d»  doiis  pavimento»  o  edifício,  que,  n'este  termo,  sorve  de  cadeia.  No" 
primeiro,  quo  contém  cinco  ropartimentos,  estão  as  prisões.  O  segundo  é  destina- 
do para  casa  da  camará  o  do  jury,  e  tem  uma  divisão  a  qne  se  recolhem  presos 
de  melhor  condição.  A  casa  é  mal  construída  e  peuco  segura.  Nem  todas  as 
prisões  são  bem  arejadas.  A  capacidade  da  cadeia  ó  para  receber  até  60  pre- 
sos. Ofíereco  proporções  para  a  separação  dos  presos  pelos  seus  sexos.  Poucas 
dislineções  mais  se  podem  fazer. 

Alagôa-Nova. 

NVste  município  serve  de  cadeia  uma  casa  particular  mal  segura,  pou- 
ca arejada,  sem  proporções  para  classificação  de  presos.  Nem  pelo  sexo  são  se- 
parados. São  remettidos  para  esta  capital,  ou  para  a  cadeia  da  Areia  os  indi— 
^iduos  presos  em  Alagôa-Nova. 

5. 3  eomarea. 

5.  João. 

A  casa  de  prisão  deste  município  está  quazi  em  ruinas.  A  segurança  dos 
presos  depende  da  guarda  tí  de  um  tronco  em  que  são  mettidos. 

Cabaceiras. 

Não  ha  cadeia  regular  neste  município.  Os  presos,  em  quanto  não  são 
enviados  para  prisões  de  outros  municípios,  são  conservados  em  uma  casa  de  proprie- 
dade particular,  sem  a  precisa  segurança,  e  que  apenas  dá  lugar  á  sua  distineção  pe- 
lo sexo. 

fe.»  comarca. 

Pombal. 

A  cadeia  desto  município  é  um  edifício  do  um  só  pavimento,  com  no- 
ve divisões,  sendo  seis  destinadas  para  prisões  e  as  outras  para  residência  do  car- 
cereiro, enfermaria  o  cosinlia.  Esta  prisão  ó  segura,  bem  arejada,  salubre,  e 
permilto  alguma  classificação  nos  presos.  Segundo  a  sua  capacidade,  pódo  recebei 
Cem  presos. 

Catolé  do  Rocha. 

Não  ha  cadeia  nesto  município.  O»  indivíduos,  <Jue  as  autoridades  cap- 
iurão,  são  remettidos  para  a  cadeia  da  villa  do  Pombal,  mui  distante  do  Catolé 
do  ftocba. 


32 

Pattos. 

Nesta  villa  ha  uma  cnsa  dc  propricJado  particular,  que  serve  de  cadeia. 
Nâo  tem  proporções,  nem  está  em  condições  de  ser  uma  prisão.  Pouco  tempo 
nella  so  demorao  os  presos.  São  remettidos  para  a  cadeia  da  freguezia  da  serra 
do  Teixeira  da  mesma  villa,  ou  para  a  de  Pombal. 

Freguezia  da  serra  do  Teixeira. 

Construiu-se  n'csta  povoação  uma  rasa  para  cadeia.  Compõc-se  dc  dons 
pavimentos,  que  correspondem  a  dous  reparlimentos.  O  edifício  c  seguro  e  pouco 
arejado  no  pavimento  térreo.    Apenas  admitte  a  separação  dos  presos  cm  atlençao 

Têm'  a  cadeia  35  palmos  de  frente,  sôbre  40  de  fundo.  I  odo  receber 
commodamcnle  25  presos. 

7.'  eomarca 

Cidade  de  Souza. 

Serve  do  cadeia  n'cstc  municipio  uma  casa  pequena  ao  lado  da  camará, 
com  dous  reparlimentos,  sendo  um  destinado  para  a  guarda.  O  edifício  não  oí- 
ferece  segurança,  é  pouco  arejado,  insalubre,  e  nem  para  separação  dos  sexos  tem 
propoiçõe?. 

Piancô. 

No  que  diz  respeito  a  prisões,  este  municipio  está  nas  mesmos  cir- 
cumstancias  do  de  Catolé  do  Rocba  da  G.J  comarca. 


INSTRLCCAO  PUBLICA. 

Pelo  relatório  annexodoSr.  director  da  instrucção  publica,  conhecereis 
o  estado  deste  ramo  do  serviço. 

Ensino  primário 

Existem  em  toda  a  provincia  44  escolas  publicas  do  sexo  masculino,  e  12 
do  sexo  feminino.  Alem  delias,  bá  na  capital  6  escolas  particulares  do  sexo  mas- 
culino, e  4  de  sexo  feminino,  todas  licenciadas  pela  presidência. 

Ultimamente,  por  portaria  de  16  dc  agosto  p.  passado,  deferi  a  prclen- 
çSo  de  D.  Victoria  dos  Santos  Rolin  d'Albuquerque,  residente  em  Souza,  auto- 
risando-a  a  crear  um  collegío  do  sexo  feminino  naquella  cidade. 

A  falta  ou  demora  na  remessa  dos  mappas  parciacs  das  diversas  escolas 
primarias,  tanto  publicas  como  particulares,  do  um  e  outro  sexo,  impossibilita  a 
organisação  de  uma  estatística  exacta  do  ensino.  Todavia,  sngundo  os  dados  exis- 
tentes, calcula  o  director  om  1:941  o  numero  dc  alumnos  dc  ambos  os  sexos, 
quo  frequentao  essas  escolas. 

E'  evidente,  como  bem  o  faz  sentir  o  Sr.  director,  que  maior  deveria 
ser  o  numero  desses  estabelecimentos ;  mas,  quando  se  observa  o  estado  de  disper- 
são em  quo  existe  a  população  desta  provincis,  defeito  aliás  rommum  ás  demais 
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provindos  «lo  Império,  é  fucil  reconhecer- se  a  impossibilidade  de  IcY&r  a  iní- 
trucção  primaria  a  todas  essas  pequenas  povoações  espalhadas  cm  território  tão  ex- 
tenso. 

A  cadeira  do  sexo  feminino  do  Campina-Grando  já  está  provido. 

Ensino  Heeiuidnrio. 

Temos  o  lyceu,  comas  soguinlcs  cadeiras: 
Latim, 

Francez  o  Ingloz, 

Geometria, 

Geegraphia. 

Philosophia, 

Rhctorica. 

liste  estabelecimento  6  frequentado  por  04  aiumnos. 

Alem  destas  seis  cadeiras  do  ensino  secundário,  ha  mais  quatro  do  io- 
tim  nas  cidades  de  Mamanguape,  Souza,  Areia  e  na  villa  dc  Pombal.  São  fre- 
quentadas   por  30  alumnos. 

Propõe  o  director  que  soja  snppressa  a  de  Pombal,  passando  o  >eu  pro- 
fessor para  a  de  Souza,  boje  vaga.  Nosta.  durante  o  anno  passado,  houvo  13 
jdumnos,  entretanto  que  na  do  l'ombal  conláião-sc  apenas  3.  Não  me  parece, 
com  cffeito,  q tio  a  província  deva  manter  um  professor,  aonde  é  l5o  dimi- 
nuto o  numero  de  estudantes. 

Ha  nosta  capital  tn\s  aulas  particulares,  c  uma  na  povoação  de  Cajazeí- 
ras,  destinadas  ao  ensino  secundário.    São  frequentadas  por  142  alumnos.  _ 

O  director  concluo  o  seu  rolatoiio  lembrando  as  seguintes  providencias: 
!.°    A  ercação  do.  algumas  cadeiras  de  primeiras  leiras; 
2.°    Remuneração  condigna  aos  professores  da  inslrucçâo  publica,  incluidos 
os  da  inslrucçâo  secundaria  ; 

0.  °  O  fornecimento  de  compêndios  c  livros  de  leilnra  fixados  pelo  gover- 
no, com  exclusão  dos  não-aulorisados ; 

4.  °    Casas  para  as  escolas  ; 

5.  "    Estabelecimento    de  um  internato; 

G.°  Creaçáo  dc  aulas  de  desenho,  physica,  chimica,  escripturação  e  contabi- 
lidade mercantis ; 

7.  "    Separação  do  ensino  de  francez  do  do  inglez  ; 

8.  *  Validade  dos  exames  feitos  no  lyceu,  para  com  as  academias  e  faculdades  do 
Império ; 

0o    Creação  eflectiva  de  uma  biblioteca; 

10.  Suppiess.lo  das  duas  substituições  do  lyceu  ; 

11.  Creação  dc  um  continuo. 

Algumas  observações  farei  sobro  o  que  propõe  o  director. 

1.  "  Antes  de  se  multiplicar  o  numero  das  cadeiras  do  ensino  primário,  cum- 
pro estudar  as  forças  do  thesouro  . 

2.  °  Com  ns  ordenados  acluaes,  não  será  possível  baver  professores,  sa;vo  u« 
ma  ou  outra  excepção,  quo  preenebão  dignamente  o  magistério. 

3. 9  Quanto  ao  fornecimento  de  compêndios  o  livros  dc  leitura,  acho  mui  justa  a 
reclamação  do  director.  Não  so  devo  deixar  ao  alvedrio  de  cada-nm  levar  para  as 
escolas  impressos  e  manuFcriplos  quaesquer.  Os  primeiros  tem  muitas  vezes  o  in- 
conveniente dc  serem  immoraos ;  os  segundos  que  consistem,  a  maior  parte  das 
vozes,  cm  rartas  particulares,  não  só  occasionão  a  revelação  do  segredos  confiados 
•í  intimidade,  ro-no  estando  quasi  sempre  inçados  do  erros  do  grammatica,  sobro 
tudo  na  parto  oríhogruphica,  prejudiçâo  o  ensino  em  suas  próprias  bases.  Poder- 
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sc-hia  mandar  imprimir  ou  lilhographar  exemplares  que  servissem  para  os  exer- 
cícios escolares  da  infância,  os  quaes  exposto?  a  venda,  por  preços  commodos,  nao 
poderião  deixar  do  ter  a  necessária  extracção. 

4/  São  razoáveis  as  reflexões  qno  faz  o  director,  reflexões  que  ell.í  desen- 
volve no  correr  do  seu  relatório,  sobro  a  necessidado  de  casas  próprias  cm  que 

fdnecionem  as  aulas.  m 

5.9  Não  está  ainda  operada  a  conversão  do  lyceu  em  internato,  por  Tatta  do 
uma  casa  conveniente.  Entretanto,  julgo  da  maior  utilidade  essa  estabelecimen- 
to, li,  alem  daqnclle  que  for  destinado  á  instrucção  secundaria  do  sexo  masculi- 
no, outro  deve  haver  com  applicaçâo  á  educação  do  sexo  feminino. 

Tive  c  ainda  lenho  a  idúa  de  crear  um  internato  de  meninas.  Nos!e  in- 
tento, havia  destinado  para  o  lugar  de  directora,  uma  senhora  paralnbana,  cujas 
♦>xcelienlcs  qualidades  são  geralmente  reconhecidas;  mas,  não  só  a  falia  de  um  e- 
dificio,  como  a  de  meios  decretados  para  semelhante  estabelecimento,  embargarão 
completamente  o  meu  propósito. 

Quanto  á  <-asa,  espero  poder  brevemente  rcfolvcr  a  diíFiculdado.  Os 
meios  pecuniários  dependem  do  vós. 

Tenho  esperança,  Senhores,  que  não  deixareis  de  dotar  a  provinda  com 
tão  1 11  estabelecimento.  Se  uma  boa  educação  a  lodos  aproveita,  muito  maio- 
res são  as  suas  vantagens,  cm  relação  áqúeilas  que  tem  algum  dia  de  exercer  as 
futicções  de  mães  de  família.  A  senhora  que  possuí  uma  instrucção^  variada  trans- 
milte  a  seus  filhos  os  conhecimentos  que  adquiriu  na  infância,  inicia-os  nos  ele- 
mentos de  lilteratura  e  artes  liberaes,  e  dispõe  a  sua  inlclligcncia  para  estudos  mnis 
importantes.  Seus  cuidados  malernaes,  dosenvolvendo-sc  cm  uma  esphera  mais 
larga,  são,  sobre  tudo,  um  recurso  precioso  naquellas  casas  menos  abastadas,  on- 
de a  mais  eslricla  economia  tem  de  supprir  a  deficiência  dos  bens  da  fortuna. 

6.°  A  creação  de  aulas  de  desenho,  physica,  chimica,  escripturação  e  conta- 
bilidade mercantis,  c,  no  meu  modo  de  entender,  do  utilidade  mais  íícimI  que  a 
dtí  cadeiras  puramente  lilterarias. 

*7.e  A  diíiiculdado  de  se  encontrar  um  professor  que  saiba,  ao  mesmo  tem- 
po, o  franrez  e  oinglez,  parece  aconselhar  a  separação  destas  duas  cadeiras. 

8.  °  Só  ao  Governo  Imperial  compele  o  direito  de  decidir  que  sejão  ia 
lidos,  nas  academias  e  faculdades  do  Império,  os  exames  feitos  no  lyceu  desla  pio 
vincia. 

9.  °  A  biblioteca  do  lyceu  conta  apenas  93  volumes.  Dcsejaiub  darjnais 
desenvolvimento  a  esta  livraria,  promovi  unia  subsrripção,  e  já  se  contão  GO"  vo- 
lumes doados  por  diversas  pessoas,  cujos  nomes  serão  opporlunamcnte  publicados. 
Alem  destes,"  lenho  lambem  ajustado  a  compra  de  mais  32 \  volumes,  os  qua*s 
addicionados  aos  que  forão  doados,  prefazem  o  numero  de  931.  Vem  pois  a  ter 
a  biblioteca  do  lyceu  o  total  de  l;02i  volumes,  o  que  não  deixa  de  sur  salis- 
factorio. 

Encarregou-se  o  Sr.  major  Manoel  Caetano  Velloso  de  continuar  a  agen- 
ciar a  subscripção,  e  espero  que  brevemente  será  inslalladd  a  bihliolhcca,  lanlo  ç  o 
zelo  com  que  selem  prestado  a  este  serviço  aquclle  digno  cidadão,  ao  qual,  assim 
como  a  todos  os  senhores  suhseriptores,  agradeço  o  auxilio,  que  mo  tem  presta- 
do, cm  prol  deste  estabelecimento. 

10.  Quanto  á  suppressão  das  substituições  do  lyceu,  proposta  pelo  di- 
rector, não  comprehendo  as  razões  dc  conveniência,  em  que  cila  se  possa  fundar. 

11.  finalmente.    O  lugar  de  continuo,  cuja  creação  pede  o  director,  me 
parece  necessário. 
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Kneolnn  lmlu*trlnc*. 

Km  nosso  paiz,  quasi  que  não  consisto  a  instrucçâo  publica,  senão  no  en- 
sino puramente  littorario.  Logo  que  uma  localidade  manifesta  alguns  signaes  de 
opulência,  qualquer  que  soja  aliás  a  industria  a  que  cila  deva  a  sua  riqueza,  tra- 
ta-so  do  a  dotar  com  uma  cadeira  do  latim,  a  quo  ao  depois  se  seguem  as  do  rho- 
torica  c  philosophia.  Considerada  a  questão  pelo  lado  económico,  é  esse,  no  meu 
modo  de  ver,  um  erro  mui  prejudicial.  As  vocações  industriaes  são  providenci- 
almente  imis  numerosas,  que  as  vocações  liderarias;  e,  se  um  ou  oulro  latinista 
de  algum  mérito,  produz  esta  ou  aquelh  escola,  não  é  justo  que,  por  scmelban- 
to  motivo,  se  sacrifiquem  interesses  de  maior  monta. 

Entretanto,  sãó  essas  escolas  o  único  recurso,  que  tem  actualmente  &  sua 
disposição  o  p,i(i  dofamilia,  que  deseja  ver  brm  educados  seus  filhos,  e  desta  sor- 
te, mal  ^caminhado  o  ensino,  desvia-sc  da  industria  grande  parle  da  mocidade, 
ronlrarião-so  as  vocações,  arruinão-se  as  fortunas,  ecrea-se  a  classe  importunados 
aspirantes  a  empregos  publicns. 

Do  quo  acabo  de  dizer,  não  se  deve  inferir  que  esteja  na  minha  intenção 
nsuppressão  absoluta  das  cadeiras  liltorarias  do  ensino  secundário.  O  que  me 
parece  razoável  é  quo  sejão  concentra  las  na  capital  da  província.  Havendo  um 
internato  bem  montado,  ondo  ellas  possão  funecionar  regularmente,  desappareco 
todo  c  qualquer  motivo  do  queixa  da  parte  dos  habitantes  do  interior. 

Quanto  ao  ensino  industrial,  cu  devo  felicitar  a  província  da  Para- 
byba,  pela  idéa  que  tiverão  os  seus  legisladores  aulorisando  a  ercação  do  u- 
ma  escola  de  agricultura  theorica  e  pratica,  como  é  expresso  na  lei  n.  24  de  h 
de  julho  de  1836.  Pouco  tempo  depois  da  minha  chegada  a  esta  província,  e 
antes  de  ter  conhecimento  daquella  disposição,  mandei  apalavrar  o  chefe  dos  jar- 
dineiros francezes  cm  serviço  na  capital  do  Pará,  homem  hábil  em  botânica  ap- 
plicada  á  agricultura.  Tendo  elle  aceito  a  minha  proposta,  só  espereva  eu,  pa- 
ra fixar  o  coMlracío,  não  só  uma  autorisação,  que  aliás  já  eslava  concedida,  co- 
mo lambem  a  compra  de  um  terreno,  para  o  estabelecimento  do  jardim  botânico, 
que  deve  servir  de  sede  à  escola. 

A  acquisição  do  terreno  está  feita,  com  11(3  braças  de  frente,  e  56  de  fun- 
do, e  importou  na  «nantia  de  .i00$000  reis.  A  parte  desse  terreno  que  pertencia 
ao  Sr.  Joaquim  da  Silva  Guimarães  Fer/eira,  foi  por  clle  doada  á  província,  pro- 
cedimento que  considero  superior  a  qualquer  elogio. 

Senhores,  se  a  colonisação  tem  por  fim  augmentar  a  população  indus- 
trial do  paiz,  oulro  tanto,  ecom  mais  vantagem.,  conseguiríamos  pondo  em  acti- 
vidade esses  innumenveis  braços,  que,  dentro  e  fora  das  nossas  ciflfefes,  jazem 
nainerch.  Essas  famílias,  que,  na?cidas  e  criadas  na  miséria  limilãofllB  ao  traba- 
lho, que  c  rigorosamente  necessário  para  a  sua  subsistência  ;  essas  famílias,  que 
nenhum  serviço  prestão  á  industria,  por  isso  que  nada  trazem  ao  mercado ;  e 
que,  desconhecendo  inteiramente  as  condições  do  bem-estar,  vivem  no  mais  com- 
pleto estado  de  degradação  moral,  lornõo-se,  pelo  facto  dc  sua  existência  especial, 
uma  verdadeira  excrescência  da  sociedade. 

Já  em  1851,  dei  aoprc'o  o  meu  pensamento  sobre  a  conveniência  de  so 
alfrabir  para  centros  industriaes  essa  parte  inactiva  da  população.  Vcjolagora,  com 
satisfação,  que  um  dos  nossos  mais  Mostrados  administradores,  o  Sr.  senador  Can- 
sansão  de  Sinimbu,  animado  pelas  mesmas  ideas,  procurou,  durante  a  sua  presi- 
dência na  Bahia,  realisá-las  na  pratica,  por  meio  de  colónias  nacionaes. 

Uma  só  objecção  apresentão  aqtoclles  que  não  comprehendem  im media- 
tamente as  vantagens  de  semelhantes  estabelecimentos ;  ec  que  os  Brasileiros  são 
mdolcníes,  que  no  Brasil  só  não  vive  na  opulência  aqucllo  que  não  quer  trabalhar. 
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Pondo  do  parte  o  quo  semelhante  proposição  pôde  ler  de  oflensivo  para 
com  a  maioria  da  nossa  população,  concedendo,  ató  cerlo  ponto,  que  a  gein»- 
rolidado  das  famílias  pobres,  já  affeitas  os  privações  que  as  cercão,  não  se  dei- 
xarião  seduzir  nem  pelos  altractivos  do  trabalho,  nem  pela  esperança  de  gnzos, 
que  nunca  tiverão,  altondamos,  ao  menos,  para  a  infância,  e  procuremos  utilisa-la 
por  meio  da  educação  industria!. 

E'  no  mais  lamentável  desleixo  qno  crescem  os  meninos  pertencentes 
ás  classes  pobres.  Destituídos,  durante  osseus  primeiros  annos,  da  força  physi- 
ca  necessária  para  auxiliarem  seus  paes  nos  trabalhos  rudes  do  campo,  sem  meio 
algum  de  se  empregarem  productivamcnle,  tornão-sc  dcst'artc  materialmente  pe- 
zados  ás  suas  próprias  famílias.  Quando  chegão  a  idade  em  que  tem  de  pedir 
ao  trabalho  seus  meios  de  vida,  manifcsl5o  então  os  vícios,  c  máus  hábitos  quo 
contrahírão  na  quadra  a  mais  esperançosa  de  sua  existência. 

Oulro  tanto  não  aconteceria,  se,  desde  osseus  primeiros  ânuos,  se  acostu- 
massem ao  trabalho  moralisador  ;  se,  bem  dirigida  asna  educação,  no  sentido  da 
industria,  adquirissem  certos  hábitos  de  ordem,  cerlo  appreço  áquelles  gosos  ma- 
leriacs,  quo  só  se  obtém  mediante  o  emprego  conveniente  do  tempo. 

Estou  convencido  que  se  em  cada-uma  das  comarcas,  em  que  so  subdivi- 
dem as  nossas  províncias,  estabelecimentos  houvesse,  com  destino  á  educação  in- 
dustrial da  infância,  teríamos,  dentro  de  poucos  annos,  rcalisado  uma  benéfica  trans- 
formação das  classes  indolentes  em  operários  úteis. 

As  despezas,  que  occasionussc  a  fundação  desses  estabelecimentos,  serião 
compensadas,  talvez  com  usura,  pelo  producto  do  trabalho  dos  próprios  educandos, 
attendendo-se  a  que  ha  uma  infinidade  de  operações  em  que  os  meninos  podem- 
«e  empregar  de  um  modo  lucrativo,  proposição  esta,  que  não  pôde  ser  contes- 
tada, por  isso  que  os  fados  a  abonão. 

Um  grande  problema  tem  o  Brasil  de  resolver  na  esphera  da  sua  indus- 
tria :  a  substituição  do  trabalho  escravo  pelo  trabalho  livre,  sem  quebra  da  gran- 
de producção.  Pertence  ás  colónias  industriacs  demonstrar  praticamente  os  meios 
de  chegar  a  esse  resultado,  pelos  esforços  associados  de  seus  membros,  polo  em- 
prego das  maquinas  e  apparellios,  a  que,  ainda  hoje,  pela  mais  lamentável  das  ro- 
tinas, se  preferem  essas  maquinas  humanas,  que  lemos  importado  da  costa  d'Africa. 

A  idéa  dessas  escolas,  ou  colónias  industriaes,  longe  de  prejudicar  a  co- 
lonisação  estrangeira,  tende  pelo  contrario,  a  promovè-la,  por  isso  que  torna  o- 
vidente  a  obrigação  de  importarmos  operários  inlelligcntes,  que  dirijão  as  diversas 
ofiicinas  desses  estabelecimentos. 

Assim  pois,  Senhores,  lendo  nós  de  proceder  a  um  pequeno  ensaio,  es- 
pero que.AEscola  de  agricultura,  convenientemente  montada,  algum  serviço  pres- 
te á  nosaBndustria.  Ella  vai,  ao  mesmo  tempo,  servir  deasylo  a  muitas  crian- 
ças, que.  privadas  de  famílias,  ou  tendo-as  sem  forluna,  seráõ  educadas  sob  os  aus- 
pícios da  província  cm  quo  nascerão. 

Depreco  a  vossa  prolecção  'em  seu  favor. 

SECRETARIA  DA  PROVÍNCIA. 

Esta  repartição  funeciona  em  uma  sala  do  palácio  da  presidência.  Sua 
collocação  actual  é  má  a  lodos  os  respeitos,  c  muito  mais,  porque  a  sala  recebo  pou- 
ca luz  do  exterior,  tanto  que  occasiões  ha,  cm  que  ficâo  os  empregados  na  impos- 
sibilidade de  trabalhar.  O  archivo  deveria  ter  uma  sala  dislincla  daquella  em  quo 
se  escrevo. 

Procuro,  como  já  o  indiquei,  remover  a  secretaria  para  o  pavimento  Icrrec 
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do  palácio,  ondo  terá  salas  diversas,  para  coda  uma  de  suas  principaes  secções. 

Em  execução  á  lei  n.  0.  de  h  de  outubro  de  18oG,  tenho  procurado  in- 
troduzir algumas  reformas,  quo  mais  convenientes  me  parecem.  No  intento  de  di- 
minuir o  numero  do  empregados,  o  que  é  sempre  uma  vantagem,  quando  essa  di- 
niinuauo  pódc  se  operar  sem  detrimento  do  sei  viço,  determinei  quo  a  correspon- 
dência ollicia!,  em  lugar  de  sor  publicada  cm  extracto,  fosso  impressa  integralmente 
em  folhas  separadas,  formando  um  volume  no  lim  docadaanno. 

Mandei  lambem  quo  não  progredisse  o  desnecessário  registro  dos  avisos 
das  secretarias  dVslado,  bastando  que  sejão  colleccionados,  classilicados,  encader- 
nados o  archivaJos,  como  se  pratica  em  outras  províncias. 

O  mesmo  se  observará  para  com  os  uriginaes  das  leis  provinciaes.  Nada 
com  cííeito  justifica  a  duplicata,  nem  cila  é  exigida  pelo  acto  addicional. 

!ía  cortus  liwos  de  registro  que  podem  constar  de  formulas  impressas,  co- 
mo sejão  as  |,  alentes  da  g.mla  nacional,  os  tilo  los  de  empregados  públicos,  os  pas- 
saportes, os  termos  ile  j  uramenlos,  c  outros.  Por  esle  systema,  consistindo  todo  o 
trabalho  em  preenche:  os  claros,  eíTectua-sc  qualquer  registro  com  a  maior  rapi- 
dez, oqe.eó  de  tanta  vantagem  para  os  empregados,  como  para  as  parles. 

E'  pois  ornou  empenho  simplificar,  ornais  possível,  o  trabalho  da  seerc^ 
laria,  c  nisto  consistirá  a  reforma  que  projecto. 

Desejaria  poder  levar  mais  longe  esta  simplificação.  Não  basta  com  eíTVr- 
lo  alliviar  tão  somente  o  trabalho  da  secretaria.  Conviria  que  deste  beneficio  pa^ 
ticipasse  lambem  o  gabinete  da  presidência. 

A  multiplicidade  de  assignaluras,  a  que  c  diariamente  obrigado  o  presiden- 
te, lorna-se>  muitas  vezes,  um  verdadeiro  embaraço  administrativo.  Quasi  que  o 
presidente  não  exerce  a  sua  actividade  senão  assignando  o  expediente  ;  e  rigorosa- 
mente fadando,  não  lhe  resta  tempo  para  mais  cousa  alguma. 

Entretanto,  assim  como  as  leis  c  regulamentos  se  distribuem  impressos  o 
produzem  seus  eíFeilos,  independentemente  da  assignatura  aulographica  do  poder  que 
os  expede,  também  o  mesmo  se  poderia  observar  relativamente  ás  ordens  emana- 
das da  presidência.  Quanto  á  província  da  Parahyba,  bastaria  que  Ires  vezes  ao 
roez,  isio  ó,  tantas  quantas  são  aquellas  em  que  partem  os  correios  para  o  interior,  se 
publicasse  um  bol.-tim  olEeia!,  que  seria  transmiti  ido  a  todas  as  autoridades  e  re- 
pirtiçõfs  publicas.  Desta  sorte,  em  lugar  de  perlo  de  trezentas  assignaluras,  uma  só 
bastaria  no  original  do  boletim,  o  qual  ficaria  archivado.  Só  no  caso  de  urgência  ou 
outra  qualquer  exigência  do  serviço,  serião  as  ordens  expedidas  ern  portarias  avul- 
sas, como  o  serião  lambem,  e  isto  já  o  pratico  desde  que  aqui  estou,  em  despa- 
chos proferidos  nos  próprios  olíicios  dirigidos  á  presidência. 

Já  lemos  o  exemplo  de  uma  repartição,  aliás  bem  importante,  em  que 
as  ordens  são  expedidas  por  esta  forma.  O  ajudante  general  do  exercito,  em  vez 
de  iissignar  uma  multiplicidade  de  ordens  dirigidas  aos  diversos  corpos  espalhados 
em  todas  as  províncias  do  Brasil,  communica-as  por  meios  de  ordens  geraes  que 
são  impressas  e  distribuídas.  Está  determinado,  pelo  Governo  Imperial,  quo  os  presi- 
dentes de  províncias  dêm  execução  a  lodos  osdccrclos  e  avisos  expedidos  poreste  meio. 

Nada  tenho,  por  ora,  adoptado  neste  sentido,  o  nem  o  farei,  senão  de- 
pois que  estiver  bem  convencido  de  que  nenhum  inconveniente  possa  d'ahi  re- 
sultar ao  serviço.  O  que  já  sei  c  que  simplificadas  dcsl'arto  as  formulas  da  cor- 
responderia oíficial,  bastaria,  quando  muito,  Ires  escripturarios,  para  quo  o  pes- 
soal da  secretaria  se  achasse  no  seu  estado  completo. 

Em  quanto  porem  progrido  nas  reformas  quo  lenho  encetado,  com  o  fim 
de  regulorisar  o  serviço  da  secreljria,  devo  assogurar-vos  que  sous  aciuaes  empre- 
gados cumprem  satisfactoriamente  com  os  seus  deveres,  sob  a  direcção  do  sou  in- 
lelligente  chefe,  o  secretario  da  província. 
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LEI  y\0  SANCCIOXADA. 

A  presidência  julgou  não  convir  aos  interesses  da  província  o  projecto  do 
lei  fixando  os  ordenados  dos  empregados  provinciaes.  As  razões  apresentadas  pelo 
Sr.  Vice-Presidento  em  cxcrcicio  naquella  occasião  são  as  seguintes:  1.°  dispro- 
porção  enlro  adespeza  decretada,  c  a  renda  provincial;  2.°  falta  do  justiça  na 
distribuição  dos  ordenados  ;  3.°  inconveniente  da  reducção  de  todos  os  vencimen- 
tos a  ordenados,  sem  designação  de  gratificações;  i.°  nenhum  fundamento  nas 
despezas  decretadas  com  gratificações  ao  juiz  dos  feitos  c  ordenado  do  correio  do 
thesouro  provincial,  não  sendo  necessário  eslo  emprego,  que  a  resolução  estabelece. 

Apprcciareis  estas  razões  com  o  critério  que  vos  distingue. 

Hoje,  avista  do  incremento  que  tem  tido  a  receita  publica,  pódc  a  pro- 
víncia, sem  prejudicar  interesses  de  outra  ordem,  melhorar  a  sorte  dos  seus  em- 
pregados. 

Senhores,  quando  a  carestia  de  todos  os  géneros  tem  adquirido  propor- 
ções extraordinárias;  quando,  por  tal  motivo,  tem  crescido  o  salário  do  simples 
artista,  não  é  certamente  justo,  que  sofírão  aqucllcs  que  dedicando-se  á  carrei- 
ra publica  nenhum  outro  recurso  tem  que  não  sejão  os  vencimentos  que  lhes 
competem  por  lei.  Sei  dascircumslancias  penosas  cm  que  se  achão  muitos  des- 
ses funecionarios,  a  maior  parte  dos  quaes  estão  sobrecarregados  de  família.  Do 
lia  muito,  leria  eu  remediado  o  mal,  se  isso  coubesse  nas  minhas  altribuiçõcs. 
Só  mc  cumpre  porem  chamar  a  vossa  attenção  sobre  este  objecto,  c  vós  eslaes  na 
feliz  posição  de  alliviar  tantos  e  tão  amargos  soffri mentos. 

CORREIO  PUBLICO. 

Alôm  da  administração  do  correio,  que  funeciona  nesta  Capital,  ha  mjis 
15  agencias  em  toda  a  província. 

Ainda  não  seercárão  as  de  que  precisão  a  villa  do  Cuité  e  a  povoação 
de  Alagòa-Grande.  O  Sr.  administrador  do  correio  já  tem  representado  o  conve- 
niência desta  creação  ;  mas  nada  ha  sido  resolvido  até  o  presente,  entretanto 
que  o  serviço  publico  soflre,  por  causa  da  demora  e  extravio  da  correspondência 
oííicial. 

Acabo  de  me  dirigir  ao  Exm.  ministro  do  Império  deprecando  providen- 
cias a  semelhante  respeito. 

REPARTIÇÃO   DE  TERRAS  PUIiLICAS. 

Foi  croada,  cjá  funeciona  regularmente  a  repartição  de  terras  publicas. 

CONCLUSÃO. 

Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial, 
Taes  são  as  informações,  que  vos  posso  dar,  sobre  o  estado  dos  negócios 

publico?; 

O  conhecimento  que  tendes  da  província,  compensará  as  deficiências  da 
minha  exposição. 
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Frticilo-ws  sincrraincnto,  pola  confiança  que  merecestes  dos  eleitores 
naralijnanos     Mios  vos  enearregarâo  do  ,„„a  miss3o  de  honra,  que  nflò  eixarei 
do  dosem  pnnhar,  com  o  patriotismo  que  vus  distinge  acuareis 

h  «roviSíi  r<2nff  -  ao"m1clboramcnlos  q«c  julgardes  convenientes,  cm  prol  des- 
ta pioMnna,  contai,  Senhores,  com  o  meu  dmdido  concirno 

ISao  lendo  eu  outra  ambição,  que  não  soja  a  do  mc  tornar  drno  da 

tenho  senuo  a  felicidade  dos  rovos,  cuja  administração  mc  foi  coromcllida. 


Parshyha  do  Norte,  c-m  20  do  sctcmko  de  1858. 
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